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    NOTA DO EDITOR




    A presente tradução para o português da obra Camino – edición crítico-histórica, foi feita com base na edição em castelhano publicada em Madri por Ediciones Rialp, sob os auspícios do “Instituto Histórico São Josemaria Escrivá de Balaguer”, com sede em Roma. Por iniciativa do Prelado do Opus Dei, D. Javier Echevarría, o Instituto empreendeu a partir de 2002 a publicação de uma Coleção de Obras Completas de São Josemaria em edição crítico-histórica, da qual já apareceram vários títulos. O presente volume – o primeiro da série – segue o texto da 3ª. edição (2004), com algumas adaptações que se consideraram convenientes à vista do público leitor de língua portuguesa.




    Se o trabalho de pesquisa histórica, admirável e exaustivamente levado a cabo pelo eminente Prof. Pedro Rodríguez, contém inúmeros dados sobre a gênese da quase totalidade dos pontos de Caminho, alcançando os mais remotos antecedentes, esta tradução propôs-se concentrar a atenção em tudo o que contribuísse para esclarecer o sentido de cada um desses pontos, em função, acima de tudo, das vivências e experiências pessoais de São Josemaria e, depois, das circunstâncias de tempo e lugar em que foram elaborados. Teve-se mais em conta a óptica do leitor, já que o historiador sempre poderá encontrar na edição original em castelhano os dados completos, as referências bibliográficas, os textos paralelos em outros autores da época – mais conhecidos do público espanhol – ou de séculos anteriores. Por isso, suprimiu-se a referência a manuscritos e a fontes documentais que interessariam menos ao leitor não especializado.




    Esta edição inicia-se com o Prólogo escrito por Mons. Echevarría para apresentar a edição crítico-histórica, seguido de umas palavras do Prof. Pedro Rodríguez aos leitores de língua portuguesa.




    A Introdução Geral com que se abre este alentado estudo crítico-histórico foi mantida em todos os seus apartados, com exceção do quinto: Descrição do aparato crítico e das notas de documentação. A supressão justifica-se precisamente pelo já mencionado propósito de ter em vista sobretudo o leitor comum, e não tanto o historiador.




    Da maior parte dos Apêndices incluídos na parte final do livro, recolhem-se aqui apenas as Notas escritas por São Josemaria para algumas das edições de Caminho, bem como o Índice por matérias, tal como consta das edições comuns do livro.




    Outra mudança que se introduziu foi substituir pela correspondente tradução para o português as notas de rodapé com citações de autores e documentos feitas em latim ou em outras línguas. Quanto aos textos da Sagrada Escritura, ativemo-nos à tradução da Bíblia publicada pela Editora Ave-Maria, de São Paulo.




    Fora isto, tanto na Introdução Geral como no comentário aos pontos do livro, acompanha-se com toda a fidelidade o texto da edição crítico-histórica. É escusado dizer que se seguiu rigorosamente – outra coisa seria imperdoável e inviável – o esquema que o Prof. Pedro Rodríguez propôs para estabelecer o nexo entre os 46 capítulos de Caminho. É uma proposta que, sem deixar de comentar os pontos na sua sequência numérica, agrupa os capítulos em três partes, oferecendo com elas uma valiosa contribuição para captar o fio condutor do livro comentado. É uma contribuição valiosa porque tem por eixo o seguimento de Cristo na vida ordinária do homem comum. E porque não se apoia numa construção idealizada, mas na vivência pessoal e na experiência pastoral de São Josemaria, na sua reflexão teológica, e na universal e perene mensagem espiritual e apostólica que, por expressa incumbência de Deus, deixou à posteridade dos cristãos comuns. A chave de Caminho, podemos antecipar, é o amor de Deus: Non est amor nisi Amor. Não há outro amor que não seja o Amor, para o qual se orientam e no qual se integram todos os amores limpos e nobres do ser humano.




    Bem é verdade que, já nas sucessivas edições em língua portuguesa do livro, houve adaptações dos modos de dizer, dada a impossibilidade de encontrar as expressões equivalentes, mas, quando os comentários ao texto original não se ajustavam literalmente ao texto em português, houve o cuidado de, em nota ou entre colchetes, chamar a atenção para as diferenças. Neste sentido, todo o meu agradecimento ao Dr. Alfredo Canteli, sempre persistente na busca da melhor fórmula ou palavra, e feliz especialista em sugerir a solução oportuna.




    À dificuldade inerente a qualquer tradução, soma-se, na citação de diálogos e cartas pessoais de São Josemaria, a dificuldade de captar os matizes da sua linguagem coloquial, invariavelmente espontânea e bem-humorada. Sempre me admirou ver como, nas suas respostas tête-à tête, nas suas conversas, as palavras lhe afloravam redondas, límpidas, bem concatenadas, em expressões que se poderiam publicar sem acrescentar ou tirar um vírgula.




    Coautores desta tradução que demorou anos foram Roberto Martins e Frederico Bonaldo, a quem esta Editora deve os melhores agradecimentos.




    Mas não é preciso dizer que o primeiro agradecimento de todos vai para Deus, que nos seus desígnios brindou a Igreja, o povo de Deus e a sociedade com os dons – sob a ação direta do Espírito Santo – de que revestiu o Fundador do Opus Dei, pioneiro da santidade dos leigos comuns nas suas ocupações e deveres quotidianos.




    Emérico da Gama




    Emérico da Gama (1931-2014) faleceu quando dava os últimos retoques a este livro, após ter trabalhado incansavelmente na sua acurada tradução e revisão. Seja esta lembrança uma sentida homenagem de afeto e gratidão àquele que iniciou a Quadrante e a impulsionou ao longo de meio século.


  




  

    PRÓLOGO




    Transcorreram pouco mais de sessenta anos desde que Caminho, o livro mais conhecido de Mons. Josemaria Escrivá de Balaguer, veio a lume pela primeira vez, em Valência. Desde aquela edição-príncipe até o momento atual, contam-se por muitas dezenas as edições publicadas nos idiomas mais variados e nos mais diversos países, com uma tiragem total que já se aproxima dos cinco milhões de exemplares.




    Poderia surpreender a grande difusão desta obra, tanto pelo seu caráter – não é um livro para passar o tempo, mas um convite a um compromisso pes­soal na vida do espírito –, como por ter tido lugar no século XX, caracterizado pelo seu forte pendor utilitarista e técnico. Mais ainda se se considera que, entre os seus leitores – existem testemunhos fidedignos do que afirmo – se encontram não somente católicos, mas fiéis de todas as confissões cristãs, além de judeus, muçulmanos e pessoas de outras religiões. Seja como for, a observação de que Caminho é um “clássico da espiritualidade” – expressão que começou a difundir-se já nos anos cinquenta – mostrou-se plenamente acertada.




    Bastariam estes dados para acolher com interesse esta edição crítico-histórica. Para as inúmeras pessoas que recorrem a Caminho em busca de uma orien­ta­ção para a sua vida espiritual, esta edição representa muito mais: vem a público em torno do centenário do nascimento do Beato Josemaria* e constitui o primeiro fruto de um ambicioso projeto editorial de lançar as obras completas do Fundador do Opus Dei.




    Não é atrevido afirmar que é evidente a importância eclesial da figura de Josemaria Escrivá, tanto pelo seu trabalho sacerdotal e apostólico (do qual é reflexo o extenso trabalho de almas da Prelazia do Opus Dei nos cinco continentes), como pela sua incansável pregação (da qual se beneficiaram diretamente centenas de milhares de pessoas) e pela abundância dos seus escritos. Também por este motivo, ao aproximar-se o centenário do seu nascimento, decidi erigir em Roma o “Instituto Histórico Josemaria Escrivá”, ao qual confiei, como uma das suas primeiras finalidades, a preparação de uma edição crítica das obras completas do Fundador do Opus Dei, tanto das já publicadas como das inéditas.




    Com a presente edição, esse desejo começa a fazer-se realidade. A escolha de Caminho como livro pioneiro deste projeto está plenamente justificada: além de ser a obra mais conhecida do Fundador do Opus Dei, conserva-se no Arquivo Geral da Prelazia uma grande quantidade de testemunhos que se referem ao húmus em que se gerou esta obra: a vida espiritual e a atividade apostólica do Beato Josemaria nos primeiros anos do seu ministério sacerdotal. Por outro lado, ainda que não toque muitos aspectos do espírito do Opus Dei, esta edição é indubitavelmente um testemunho de singular importância do modo como esse espírito era difundido e acolhido na década de trinta e nos tempos que se seguiram. Daqui procede, sobretudo para os estudiosos da espiritualidade, a importância do presente trabalho.




    Faz alguns anos, Mons. Álvaro del Portillo afirmava a respeito de Caminho: “Nada no livro é elucubração [...]; não há nele nada que seja artificial ou hipotético. Em cada uma das suas páginas palpita a incontável riqueza do que foi realmente vivido. Daqui provém o perene frescor deste livro e esta é, sem dúvida, a razão pela qual, embora tenha sido escrito em circunstâncias históricas bem determinadas, Caminho interessa a milhões de pessoas que vivem em outros contextos culturais”1. O meu predecessor à frente da Prelazia do Opus Dei frisava que, como mananciais profundos da espiritualidade que jorram de Caminho, é preciso sublinhar a sua dimensão humana (que explica a capacidade demonstrada pelo livro de ir ao encontro das esperanças e aspirações dos mais variados homens e mulheres), e, ao mesmo tempo, a sua dimensão explicitamente cristã, já que Cristo inunda todas as suas páginas, da primeira à última2. Esta intuição de Mons. Álvaro del Portillo vem à tona na presente edição crítico-histórica, preparada por Pedro Rodríguez, Professor titular da Faculdade de Teologia da Universidade de Navarra, depois de um profundo estudo das fontes e de um laborioso trabalho de redação, de introduções e notas.




    A figura do prof. Rodríguez é bem conhecida no âmbito teológico; não precisa que eu o apresente. Só desejo mencionar que é um grande conhecedor da espiritualidade do Beato Josemaria e, ainda mais concretamente, especialista em Caminho, livro sobre o qual começou a escrever já nos anos sessenta. Aqui só me interessa agradecer-lhe sinceramente o esforço que despendeu para que esta nova edição de Caminho chegasse a todas as pessoas interessadas nos escritos do Fundador do Opus Dei. A sua contribuição, realizada com rigor científico e, ao mesmo tempo, numa linguagem cuidadosa e agradável, é decisiva para o conhecimento da história da redação das páginas do Beato Josemaria e para uma melhor compreensão do seu influxo na história da espiritualidade cristã.




    A esmerada impressão a cargo de Edições Rialp vem ressaltar o valor da presente edição.




    Sirva de ponto final a estas linhas o pedido que dirijo ao Céu, por intercessão da Santíssima Virgem, para que a meditação sossegada destas páginas se converta em instrumento – como acontece há mais de sessenta anos com a meditação dos pontos de Caminho – para aproximar muitas almas de Deus.




    Roma, 1º. de novembro de 2001, Solenidade de Todos os Santos.





    + Javier ECHEVARRÍA




    Prelado do Opus Dei


  




  

    AO LEITOR
Umas palavras do Autor da edição




    Estas palavras Ao leitor ligam-se com as que escrevi na edição original em língua espanhola (Madri, 2002), reconsideradas agora à luz da edição brasileira, que tem as suas características próprias. Devo dizer antes de mais nada que este livro, como indica o seu título, é Caminho, de Josemaria Escrivá: uma das numerosas edições de Caminho. Mas é uma edição peculiar: é uma “edição crítica”, quer dizer, uma edição que oferece o texto de Caminho acompanhado de uma crítica textual e de fontes apoiada na documentação.




    À medida que me adentrava no trabalho e na leitura dos documentos – quase todos eles conservados no Arquivo Geral da Prelazia do Opus Dei, em Roma –, ia-se tornando mais claro que o material dotado de interesse superava o que era necessário para uma edição crítica. Por outro lado, um livro tão singular e de tanta irradiação espiritual como este, pedia que se pesquisasse a fundo a história da sua composição: não apenas que se “estabelecesse” o seu texto – tarefa sem excessivos problemas nesta obra, dada a clareza da história textual –, mas que se fosse além do texto ou, se se prefere, se surpreendesse o texto na sua elaboração. Neste sentido, o estudo da documentação confirmava com intensidade crescente a intuição espontânea de todo o leitor do livro: que cada uma das suas 999 unidades tem vida própria, bem como contextos e circunstâncias muito diferentes; uma vida espiritual, pastoral e literária que o próprio texto revela ser anterior à sua elaboração, e muito mais rica do que a mera crítica textual pode manifestar. Daí que, durante o trabalho, não tenha posto de lado esses dados contextuais que ultrapassavam a crítica textual, mas tratado, o mais sobriamente possível, de incorporá-los ao livro e de proporcionar assim aos leitores a informação encontrada sobre o contexto vital e histórico a que me refiro. Por isso chamei ao resultado desta pesquisa, não já uma “edição crítica”, mas uma “edição crítico-histórica”, como se lê na capa do volume.




    Esta decisão multiplicou a tarefa, pois o equilíbrio entre umas partes e outras exigia não somente a “recepção” dos documentos que me vinham às mãos, mas a “inquirição” dos que tinha de procurar. O resultado de todo esse trabalho foi o amplo “Comentário crítico-histórico” que quantitativamente é de longe a parte mais extensa de todo o conjunto: um comentário à estrutura do livro, à sequência dos seus capítulos e, sobretudo, a cada um dos seus pontos.




    Uma edição “crítico-histórica”, dizia. Com esta expressão, não me refiro a “outro” método de análise de textos, que na exegese bíblica e em teologia seria diferente daquele que chamamos “histórico-crítico”. Com a expressão “crítico-histórico”, não me refiro ao método, mas ao alcance e ao conteúdo do comentário, que vai além do que pede uma edição crítica em sentido estrito, para penetrar em questões de gestação e contexto histórico-espiritual dos “pontos” de Caminho.




    No entanto, o presente trabalho não é nem pretende ser um comentário teo­ló­gi­co e de espiritualidade, embora contenha – como não podia deixar de ser – contínuas alusões ao que constitui a própria matéria do livro. Também não é um estudo do estilo literário ou do uso linguístico dos termos, o que não exclui, aqui e acolá, frequentes observações sobre esses aspectos. O que a presente edição faz é oferecer o texto de Caminho criticamente disposto para poder ser estudado, quer sob o ângulo da espiritualidade e da teologia, quer sob o aspecto linguístico ou literário, por aqueles que assim o desejem.




    A nossa edição tem, pois, como fim estas duas coisas: manifestar oportunamente os resultados da crítica textual e das fontes, e, ao mesmo tempo, dar a conhecer textos e documentos que digam respeito à gênese dos “pontos” de Caminho, à sua datação, às suas circunstâncias, bem como aos contextos pessoais, espirituais, culturais e históricos que essas “considerações” tiveram na vida do Autor e no seu trabalho apostólico.




    Este é o momento de dizer ao leitor quão acertada me pareceu a proposta dos editores à hora de encarar a tradução para o português da edição crítica de Caminho. Ficou imediatamente claro que a crítica textual, natura sua, só tinha sentido científico na língua original do livro, e que portanto o aparato cor­respondente carregaria sem necessidade a edição em outro idioma. Prescindiu-se, pois, nesta edição em língua portuguesa, da “crítica textual” e, em contrapartida, manteve-se a abundante informação “crítico-histórica”; uma informação que, com frequência, leva o leitor a avançar na sua leitura do livro acompanhando São Josemaria enquanto este o vai escrevendo. Em coerência com o que acabamos de dizer, tomou-se esta outra decisão: prescindir dos apêndices e anexos da edição crítica original, exceto o apêndice que incluía as Notas escritas pelo autor para as diversas edições de Caminho.




    Com estas opções editoriais, o livro ganhou em simplicidade e comodidade para o leitor. Mantém-se, pois, a clara e nítida distinção tradicional entre o Texto, estabelecido cientificamente, e o seu Comentário crítico-histórico. O Texto, isto é, o Prólogo e os 999 pontos do livro foram compostos num corpo maior e em negrito – como a edição-príncipe (Valência, 1939) – e, a seguir a cada ponto, em corpo menor e letra redonda, o Comentário crítico-histórico. O pé de página, que já não tem as notas de crítica textual, é reservado para as notas documentais do Comentário. Assim, sob o título “Texto e Comentário crítico-histórico”, o leitor encontra o conteúdo principal desta edição de Caminho.




    O “Texto”, devidamente anotado, é – do ponto de vista da causa final, poderíamos dizer – a razão de ser de uma edição crítica e, portanto, também da nossa. Por isso, sinto-me na obrigação de chamar a atenção do leitor, não só para o “Texto e o Comentário” de que venho falando, mas sobre a “Introdução Geral” que os precede. É extensa e tem, necessariamente, um certo tecnicismo; mas entendo que a sua leitura será útil, pois oferece ajuda e elementos de juízo para situar o ambiente espiritual e humano em que São Josemaria escreve os diversos capítulos e “pontos” de Caminho. O leitor deve ter presente que a anotação e o comentário do “Texto” foram realizados a partir do quadro hermenêutico que se propõe ao longo dos capítulos ou parágrafos (§) da “Introdução Geral”.




    A ordem das peças que precedem o corpo do livro é a seguinte. Depois da nota do editor, do “Prólogo” de Mons. Echevarría, vêm estas minhas palavras. Depois, as páginas com “Siglas e abreviaturas” e uma “Cronologia biográfica” de Josemaria Escrivá, mais detalhada, logicamente, quanto ao período que corresponde à redação de Caminho. Depois, começa a “Introdução Geral” acima mencionada, seguida, como disse, do “Texto e Comentário”. Incluem-se, a seguir, as citadas notas de São Josemaria às diversas edições de Caminho. O volume encerra-se com dois índices: um de citações da Sagrada Escritura e outro de matérias.




    Muita das inter-relações contextuais e documentais do Texto, tal como se reflete no Comentário, permanecem em aberto, e outras, pela sua própria natureza, estão sujeitas à retificação ou à matização a partir de novos dados e testemunhos. O autor da edição crítica agradecerá todas as contribuições e sugestões que lhe cheguem sobre a matéria. Mas já pode comunicar aos leitores que a presente edição faz públicas muitas das contribuições que se incluirão na futura 4ª edição espanhola, ainda em projeto.




    Chego assim ao momento mais grato destas palavras ao leitor da edição brasileira. Refiro-me a hora de fazer constar o amor e a garra que há por trás da dedicação do Dr. Emérico da Gama ao livro que o leitor agora tem entre mãos: dia a dia, ano após ano, até concluir... E a grande ajuda que representou para este trabalho o rigor com que o Dr. Ives Mascarenhas preparou a edição crítica em língua inglesa, na qual teve de abordar problemas semelhantes.




    Quando terminei a pesquisa para a edição do ano de 2002, senti também a obrigação de agradecer a um grande leque de pessoas. Seria interminável enumerar todas as colaborações que recebi.




    Mas devo citar agora aqueles cuja contribuição para este trabalho foi mais contínua e constante. Antes de mais nada, o Dr. Constantino Ánchel, pesquisador do “Centro de Documentação e Estudos Josemaria Escrivá de Balaguer” (Universidade de Navarra), conhecedor, como poucos, dos contextos documentais e biográficos do santo Autor de Caminho; e, com ele, os Drs. Joaquín Fernández Monistrol, José Antonio Loarte e Sabino Gabiola, do Arquivo Geral da Prelazia (Roma): os quatro puseram à minha disposição a sua perícia em localizar e discernir a documentação desses Centros e ofereceram-me generosamente as suas contribuições pessoais.




    O Dr. Ánchel – meu interlocutor habitual nas diversas fases da pesquisa – e os Profs. José Luis Illanes, Jutta Burggraf e Javier Sesé, colegas na Faculdade de Teologia da Universidade de Navarra, tiveram a paciência de ler e criticar o extenso manuscrito depois de acabado, oferecendo-me abundantes e profundas observações e sugestões, que enriqueciam o horizonte para ulteriores pesquisas. O resultado dessas quatro leituras determinou, assim o penso, um salto de qualidade na minha tarefa e uma nova exigência de rigor científico.




    Os Drs. Joaquín Alonso e Flávio Capucci (Roma), Benito Badrinas e Júlio González-Simancas (Madri), tão profundos conhecedores da vida e da obra de Josemaria Escrivá, e os Profs. Lucas F. Mateo-Seco, Ildefonso Adeva e Marcelo Merino (Pamplona), com a sua experiência na análise de textos – todos foram para mim constantes pontos de consulta e de referência. Não quero deixar de mencionar o meu colega linguista Prof. Manuel Casado (Pamplona), que esteve sempre disponível para ser consultado nas questões relativas ao seu ofício filológico.




    Deixei para o final o primeiro dos agradecimentos. Devo-o a D. Javier Echevarría, Bispo, Prelado e Padre do Opus Dei: antes de mais nada, por ter-me encarregado da preparação desta edição – encargo que considero uma delicadeza paternal – e por ter-me aberto de um modo tão generoso os fundos documentais e arquivísticos da Prelazia. E por ter querido honrar o meu trabalho escrevendo o prólogo que abre estas páginas.




    Uma última palavra. A pesquisa que se materializou no presente estudo crítico-histórico cobriu uma boa parte do meu trabalho nos três anos que precederam o Centenário do nascimento de Josemaria Escrivá, 9 de janeiro de 2002. Não podia imaginar que o Senhor me daria, durante esta passagem do segundo para o terceiro milênio, uma forma tão profunda e afetuosa de “comunhão dos santos”, como a que experimentei, dia após dia, durante esta “batalha” cien­tí­fi­ca e orante. Vá para Ele – Deo omnis gloria [Para Deus toda a glória] – a minha radical ação de graças. Neste mesmo ano de 2002, o Papa João Paulo II canonizou o Autor de Caminho.




    São Josemaria publicou Caminho para que os leitores enveredassem “por caminhos de oração e de Amor”. A minha aspiração, enquanto lutava com os textos – e agora, que aparece a edição brasileira – era que este conjunto de documentação histórica ajudasse o leitor a discernir a passagem de Deus na pequena grande história que subjaz ao livro e a adentrar-se – ou a continuar – cum festinatione, com pressa, por esses caminhos que o Autor desejava.




    Pamplona, Universidade de Navarra,
9 de maio de 2013




    Solenidade da Ascensão do Senhor




    Pedro Rodríguez


  




SIGLAS E ABREVIATURAS




  

    AGP


	Arquivo Geral da Prelazia do Opus Dei




    Apint


	Apontamentos íntimos




    C


	Caminho




    cap


	capítulo




    caps


	capítulos




    carp


	pasta




    Cec


    
Considerações Espirituais, Cuenca (1934)




    Cem


    
Considerações Espirituais, Madri (1932 e 1933)




    Cem32


    
Considerações Espirituais, Madri (1932)




    Cem33


    Considerações Espirituais, Madri (1933)




    cfr.


    confira-se ou veja-se




    com.


    comentário ou comentários (crítico-históricos)




    Const


    Constituição




    Decr


    Decreto




    doc


    documento




    duplic.


    duplicado




    EF


    Epistolário do Fundador do Opus Dei




    exped


    expediente




    Introd


    Introdução




    IntrodGeral


    Introdução Geral




    IZL


    Arquivo da Causa de Beatificação de Isidoro Zorzano Ledesma




    leg


    maço




    Lh


    fichas com textos de Caminho escritos na Legação de Honduras




    Lhz


    fichas escritas também na Legação, mas compondo uma série numerada de 1 a 25




    nt


    nota




    p/


    ponto ou pontos de Caminho





    PregHond


    pregação feita na Legação de Honduras e conservada no Arquivo Geral da Prelazia


  




  

    CRONOLOGIA DE JOSEMARIA ESCRIVÁ




    1902




	
9 de janeiro. Nasce em Barbastro (Aragão) Josemaria Escrivá de Balaguer, filho do sr. José Escrivá y Corzán e de dona Dolores Albás y Blanc.




	
13 de janeiro. É batizado na paróquia da Assunção (Catedral) com os nomes de José María Julián Mariano.




	
23 de abril. É crismado por D. Juan Antonio Ruano, Bispo de Barbastro.




    1904




	Cura-se de um modo inexplicável de uma enfermidade da qual fora desenganado pelos médicos. Os seus pais, em cumprimento de uma promessa feita à Virgem, visitam a ermida de Nossa Senhora de Torreciudad, em peregrinação de ação de graças.




    1905




	Frequenta o jardim de infância do Colégio das Filhas da Caridade, em Barbastro.




    1908




	Começa a estudar no Colégio dos Padres Escolápios de Barbastro; faz a sua primeira Confissão.




    1910




	
11 de julho. A sua irmã Rosário, que tinha nascido em 2 de outubro de 1909, falece aos nove meses de idade.




    1912




	
23 de abril . Recebe a Primeira Comunhão.




 	
10 de julho. Falece a sua irmã Lolita, nascida em 10 de fevereiro de 1907.




    1913




	
6 de outubro. Falece a sua irmã Chon, nascida em 15 de agosto de 1905.




    1914




	O negócio do seu pai abre falência.




    1915-1917




	A família muda-se para Logroño, onde o sr. José Escrivá trabalha numa loja de tecidos.




    1917-1918




	No Natal desse ano escolar, as pegadas na neve dos pés descalços de um carmelita suscitam-lhe um forte desejo de entregar-se a Deus. Começam os “vislumbres” de alguma coisa que o Senhor lhe pede e que ele não sabe o que é. Será o Opus Dei.




    Meses mais tarde, decide fazer-se sacerdote e começa os estudos eclesiásticos como aluno externo do Seminário de Logroño.




    1919




	
28 de fevereiro . Nasce o seu irmão Santiago.




    1920




	Terminados os estudos de Humanidades e de Filosofia, e aprovado no primeiro ano de Teologia, muda-se para Saragoça a fim de completar os estudos eclesiásticos na Universidade Pontifícia. Reside no Seminário de São Francisco de Paula.




    1922




	O Cardeal Soldevila, Arcebispo de Saragoça, confia-lhe o cargo de Inspetor do Seminário de São Francisco de Paula; tinha somente vinte anos de idade.




	
28 de setembro. O Arcebispo confere-lhe a tonsura e, em dezembro, as Ordens menores.




    1923




	Inicia o curso de Direito na Universidade civil de Saragoça. Até junho de 1924, faz simultaneamente os estudos civis e os ecle­siásticos.




	Em 4 de junho, o Cardeal Soldevila morre assassinado.




    1924




	
14 de junho. Recebe o Subdiaconado.




    
27 de novembro. O seu pai falece em Logroño.




    
20 de dezembro. Recebe o Diaconado.




    1925




	
28 de março. Recebe a ordenação sacerdotal na igreja do Seminário de São Carlos das mãos de D. Miguel de los Santos Díaz Gómara. E em 30 de março celebra a sua primeira Missa solene na Capela do Pilar de Saragoça.




    No dia seguinte, vai como vigário paroquial para Perdiguera, um povoado próximo de Saragoça.




    Em 18 de maio, regressa a Saragoça, onde se encarrega de uma capelania na igreja de São Pedro Nolasco. Continua os estudos de Direito, dá aulas particulares e leciona Direito Romano e Canônico no Instituto Amado.




    1927




	Em janeiro, conclui a licenciatura em Direito.




    De 2 a 18 de abril, atende a paróquia de Fombuena.




    Em 19 de abril, muda-se para Madri e a partir de junho é capelão do Patronato dos Enfermos, obra das Damas Apostólicas do Sagrado Coração de Jesus.




    1928




	Em 2 de outubro, enquanto fazia o seu retiro na Casa Central dos Lazaristas de Madri, vê o Opus Dei.




    1930




	
14 de fevereiro. Em Madri, enquanto celebrava a Santa Missa, vê que é Vontade de Deus que também as mulheres pertençam ao Opus Dei.




    1931




	Em setembro, é nomeado capelão do Patronato de Santa Isabel e em outubro deixa a Capelania do Patronato dos Enfermos.




    1932




	
Dezembro: dá a conhecer em Madri o primeiro fascículo de Considerações Espirituais. É um conjunto de 17 folhas datilografadas das quais se tiram cópias em mimeógrafo. Contém 246 considerações numeradas.




    Também distribui cópias mimeografadas do seu escrito Santo Rosário.




    1933




	Em 21 de janeiro, dá início a uma atividade de formação espiritual para universitários.




    
 Julho: difunde um novo fascículo de Considerações Espirituais. São 7 folhas de características iguais às do primeiro fascículo, com 87 novos textos de numeração consecutiva à do anterior, até chegar ao número 333.




    Em dezembro, abre na rua Luchana a Academia DYA, primeiro “trabalho apostólico” do Opus Dei.




    1934




	Em fins de junho, edita em Cuenca, na gráfica “La Moderna”, Considerações Espirituais.




    Publica também, em Madri, a primeira edição impressa de Santo Rosário.




    Em setembro, amplia a Academia DYA e transfere-a para a rua Ferraz 50, onde se conta também com uma Residência de estudantes.




    Em 11 de dezembro, é nomeado Reitor do Patronato de Santa Isabel.




    1936




	Durante os primeiros meses da Guerra civil, permanece em Madri, com evidente risco de vida. Refugia-se em diversas casas particulares e depois num estabelecimento psiquiátrico: a Casa de Repouso e Saúde dirigida pelo Dr. Suills, seu amigo.




    1937




	Em 14 de março, refugia-se na Legação de Honduras e, em fins de agosto, obtém uma documentação que lhe permite uma certa liberdade.




    Em 8 de outubro, sai de Madri.




    De 19 de novembro a 2 de dezembro, atravessa os Pireneus junto com alguns membros do Opus Dei e outras pessoas.




    Em 12 de dezembro, chega a San Sebastián.




    De 18 a 24 de dezembro, faz o seu retiro espiritual desse ano no Palácio Episcopal de Pamplona, hospedado pelo Bispo dessa cidade, D. Marcelino Olaechea, seu grande amigo.




    1938




	A partir de 8 de janeiro, domicilia-se em Burgos. Viaja até os lugares mais diversos para continuar o seu trabalho apostólico.




    A partir de 29 de março, reside no Hotel Sabadell dessa cidade.




    Passa em Ávila a semana de 8 a 14 de agosto, em companhia do Bispo dessa cidade, D. Santos Moro. Prepara os retiros que dará a seguir.




    De 18 a 25 de agosto, prega um retiro a religiosas no Palácio Episcopal de Vitória.




    De 4 a 10 de setembro, prega um retiro a sacerdotes no Seminário da diocese de Vitória (Vergara).




    De 26 de setembro a 1º. de outubro, faz o seu retiro espiritual em Silos.




    Em 13 de dezembro, passa a residir na pensão da rua Concepción 9, em Burgos, onde concluirá a redação de Caminho.




    1939




	
2 de fevereiro: acaba de datilografar o manuscrito original de Caminho.




    Em 28 de março, retorna a Madri.




    Valência, 29 de setembro: lugar e data da edição-príncipe de Caminho. Em junho, também se tinha editado ali o Santo Ro­sário.




    Em dezembro, obtém o grau de Doutor em Direito na Universidade de Madri.




    O Opus Dei começa a difundir-se pela Espanha: Valência, Barcelona, Valladolid, Saragoça, Bilbao, Sevilha, Santiago. A Segunda Guerra Mundial impede o começo em outras nações.




    1940




	Prega numerosos retiros a sacerdotes e religiosos.




    1941




	Em 19 de março, o Bispo de Madri aprova o Opus Dei como Pia União.




    Em 22 de abril, falece a sua mãe em Madri.




    1943




	Em 14 de fevereiro, funda a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz: solução jurídica que permite a ordenação de sacerdotes no Opus Dei.




    Em 11 de outubro, o Opus Dei recebe o nihil obstat da Santa Sé para a sua ereção diocesana. É erigido na diocese de Madri em 8 de dezembro.




    1944




	
25 de junho: ordenação sacerdotal dos três primeiros fiéis do Opus Dei. Publica uma extensa monografia de caráter canônico-teológico, intitulada A Abadessa de las Huelgas, que tem como ponto de partida a sua tese de doutoramento de 1939.




    No mês de outubro, enquanto prega um retiro aos agostinianos do Mosteiro do Escorial, é-lhe diagnosticada uma diabete mellitus.




    1946




	Em 23 de junho, chega a Roma. Começa o trabalho estável do Opus Dei em Portugal, Itália e Grã-Bretanha.




    Em 13 de agosto, a Santa Sé publica um documento de louvor dos fins do Opus Dei.




    1947




	Em 2 de fevereiro, Pio XII promulga a Constituição Provida Mater Ecclesia e em 24 de fevereiro o Opus Dei obtém o Decretum laudis. Começa o trabalho estável do Opus Dei na França e na Irlanda.




    1949




	Impulsiona de Roma a expansão do Opus Dei por todo o mundo. Começa o trabalho apostólico no México e nos Estados Unidos. O Fundador faz a sua primeira viagem pela Europa central.




    1950




	Em 16 de junho, Pio XII concede ao Opus Dei a aprovação definitiva.




    1952




	Em outubro, começa em Pamplona o Estudo Geral de Navarra, que depois se converterá na Universidade de Navarra.




    1954




	No dia 27 de abril, festa de Nossa Senhora de Montserrat, sofre repentinamente um choque anafilático: dá a impressão de que faleceu. Refaz-se em pouco tempo e fica curado da grave diabete de que sofria havia dez anos.




    1955




	Em dezembro, obtém o doutorado em Sagrada Teologia na Universidade Lateranense de Roma.




    1956




	Celebra-se em Einsiedeln (Suíça) o II Congresso Geral do Opus Dei.




    Em 19 de dezembro, é nomeado membro da Pontifícia Academia Romana de Teologia.




    1957




	Em 20 de junho, morre em Roma a sua irmã Carmen.




    Em 23 de julho, é nomeado Consultor da Congregação de Seminários e Universidades.




    1958




	Falece Pio XII e é eleito João XXIII.




    Tem início o trabalho estável do Opus Dei no Japão, no Quênia e em El Salvador.




    1960




	Em 21 de outubro, recebe o título de Doutor honoris causa pela Universidade de Saragoça.




    Em 25 de outubro, assiste ao ato pelo qual se erige a Universidade de Navarra. É nomeado Filho Adotivo de Pamplona.




    1961




	João XXIII nomeia-o Consultor da Comissão Pontifícia para a Interpretação autêntica do Código de Direito Canônico.




    1962




	Em 11 de outubro, começa o Concílio Vaticano II.




    1963




	Morre João XXIII e em 21 de junho é eleito Paulo VI.




    1964




	Em 24 de janeiro, Paulo VI recebe pela primeira vez em au­diên­cia Mons. Escrivá.




    Em novembro, celebra-se em Pamplona a 1ª. Assembleia de Amigos da Universidade de Navarra, bem como um ato acadêmico de nomeação de doutores honoris causa.




    1965




	Em 8 de dezembro, encerra-se o Concílio Vaticano II.




    1967




	Realiza-se a 2ª. Assembleia de Amigos da Universidade de Navarra, durante a qual se celebra uma missa campal em que Mons. Escrivá prega a “homilia do Campus”: Amar o mundo apaixonadamente.




    1968




	Publica-se Entrevistas com Mons. Josemaria Escrivá, livro em que se reúnem as entrevistas concedidas por Mons. Escrivá a Time, Le Figaro, New York Times, L’Osservatore della Domenica, etc.




    1970




	Em 2 de fevereiro, começam as obras do Santuário de Tor­reciudad.




    Em 15 de maio, Mons. Escrivá vai ao México, onde permanece até 23 de junho e prega a milhares de pessoas.




    1972




	De outubro a novembro, realiza uma longa viagem de caráter apostólico pela Espanha e Portugal. Durante essa viagem, recebe numerosas visitas e tem muitos encontros com milhares de pessoas.




    1973




	Em março, publica-se É Cristo que passa, que reúne 18 homilias pregadas entre 1951 e 1971.




    1974




	De 22 de maio a 31 de agosto, realiza uma viagem de caráter apostólico por Brasil, Argentina, Chile, Peru, Equador e Venezuela.




    1975




	De 4 a 24 de fevereiro, continua a sua viagem pela América e visita a Venezuela e Guatemala. Adoentado, retorna a Roma.




    Em 28 de março – que naquele ano caiu em uma Sexta-feira Santa –, celebra na intimidade as suas bodas de ouro sacer­dotais.




    Em 26 de junho, por volta do meio-dia, falece no seu quarto de trabalho.




    No dia seguinte, 27 de junho, é sepultado na Cripta da atual igreja prelatícia de Santa Maria da Paz, na Sede Central do Opus Dei.




    Em 15 de setembro, Mons. Álvaro del Portillo é eleito como sucessor de Mons. Escrivá.




    1977




	Publica-se Amigos de Deus, segundo volume de homilias.




    1981




	No dia 19 de fevereiro, o Cardeal-Vigário de Roma, Ugo Poletti, promulga o Decreto de Introdução da Causa de Canonização de Mons. Escrivá.




    De 12 a 18 de maio, abre-se no Vicariato de Roma e em Madri o processo cognitivo sobre a sua vida e virtudes.




    Em fevereiro, publica-se Via Sacra, obra póstuma.




    1982




	Em 28 de novembro, João Paulo II erige o Opus Dei como Prelazia pessoal.




    1986




	Em 8 de novembro, conclui-se o processo cognitivo em Roma. Entrega-se à Congregação da Causa dos Santos um dossiê de 8.000 páginas.




    No mês de outubro, publica-se Sulco, outra obra póstuma.




    1987




	Em outubro, publica-se Forja, também obra póstuma.




    1990




	Em 9 de janeiro, erige-se em Roma o Ateneu Romano da Santa Cruz, que passaria a ser depois a Pontifícia Universidade da Santa Cruz.




    Em 9 de abril, o Papa promulga o Decreto que proclama as virtudes heroicas de Mons. Escrivá.




    1991




	Em 6 de julho, o Papa promulga o Decreto que reconhece a autenticidade de um milagre realizado por intercessão de Mons. Escrivá.




    1992




	Em 17 de maio, é beatificado por João Paulo II na Praça de São Pedro em Roma.




    2001




	Em 20 de dezembro, o Papa João Paulo II assina o Decreto de aprovação do milagre que abre o caminho à canonização do Bea­to Josemaria Escrivá.




    2002




	Roma, 6 de outubro: Mons. Escrivá é canonizado por João Paulo II na Praça de São Pedro.
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INTRODUÇÃO GERAL


  




  

    I. O Autor




    § 1. TRAÇOS BIOGRÁFICOS1





    Josemaría Escrivá de Balaguer y Albás (1902-1975), o Autor de Caminho, nasceu em Barbastro (Espanha) no dia 9 de janeiro de 1902 e foi batizado no dia 13 na Catedral da cidade, sede de um dos mais antigos bispados pirenaicos. A sua infância e a primeira adolescência estarão unidas para sempre a essa pequena cidade do Alto Aragão. Ali se casaram os seus pais, José Escrivá y Corzán e Dolores Albás y Blanc, oriundos de antigas famílias de Aragão e da Catalunha. Ali nasceram as suas irmãs: Carmen, três anos mais velha, e outras três mais novas, que faleceram ainda muito pequenas; ali estudou os primeiros anos do primário no Colégio dos Padres Escolápios. O ambiente familiar, de acendrada vida cristã, marcou algumas das qualidades básicas do seu caráter: o amor à liberdade, a simplicidade no trato, a compreensão humana, a la­bo­rio­si­dade, o bom humor, o sentido de família e de lar. O pai, comerciante, faliu na sua firma de tecidos, em boa parte devido ao seu bom caráter e à sua honestidade de cristão. Essa falência levou-o a deixar Barbastro e mudar-se para Logroño, onde havia encontrado emprego num negócio similar. Pouco depois, acompanhou-o a família, que, naquela situação dolorosa e no meio de um grande aperto econômico, recomeçou a sua vida ordinária.




    De 1915 a 1918, Escrivá cursou os três últimos anos do ginásio no Colégio Geral e Técnico da capital da Rioja. Foi no ano letivo de 1917-18 que começou a ter “vislumbres” [“barruntos”] – esta é a palavra que empregava para se referir ao que dizemos – de alguma coisa que Deus lhe pedia e que não sabia o que era. As pegadas de um carmelita descalço na neve foram, segundo os seus biógrafos, decisivas para o novo rumo que a sua vida ia tomar: intensificou a sua vida de piedade, começou a ter direção espiritual e, sobretudo, desistiu do seu projeto de estudar Arquitetura e tomou a decisão de fazer-se sacerdote, para estar assim em melhores condições de corresponder a essa Vontade de Deus que, no entanto, não conhecia. Consultou o pai, que, depois de lhe fazer considerações ditadas pela prudência, lhe deu a mais plena liberdade. “Foi a única vez que o vi chorar”, comentaria o Autor de C muitos anos depois. Em outubro daquele ano, começou a assistir como aluno “externo” às aulas do Seminário, onde estudou de 1918 a 1920. O Senhor enviou aos seus pais um novo filho, Santiago, que nasceu em 1919.




    A época de Logroño – que sob este aspecto continuou em Saragoça – foi também sumamente intensa na formação literária e cultural do futuro Autor de C, que leu amplamente os clássicos espanhóis, especialmente Calderón de la Barca, Quevedo, Cervantes, Lope de Vega, Frei Luís de Granada e, de modo especial, Santa Teresa de Jesus, “pela qual sempre manifestou uma grande devoção, tanto pela sua obra apostólica em serviço da Igreja, como pelo seu itinerário de entrega e trato com Deus”. Esse gosto pela tradição clássica deixará uma marca definitiva no esmero da sua linguagem oral e escrita e na solidez das suas convicções religiosas e espirituais, que se prolongará ao longo de toda a sua vida – e na medida em que essa vida lho permitir – mediante releituras das grandes obras, quer literárias, quer de cultura teológica e canônica (es­pe­cial­men­te relativa à dogmática e à patrística)2.




    Quando terminou os estudos filosóficos e a seguir o primeiro ano de Teologia, mudou-se para Saragoça. A sua jovem vida de estudante estava já configurada por aquelas pegadas na neve e aqueles vislumbres. A decisão de ser sacerdote era firme, embora continuasse a não “ver” o que Deus queria dele. Pode-se dizer, fazendo-nos eco da Escritura, que caminhava para a terra que o Senhor lhe havia de mostrar, e caminhava sem saber para onde ia (cfr. Heb 11, 8).




    Em Saragoça, terminou os seus estudos eclesiásticos na Universidade Pontifícia. Residia no Seminário de São Francisco de Paula, do qual foi nomeado Inspetor em 1922, sendo ainda estudante. Em 1923, enquanto prosseguia os estudos eclesiásticos, começou também, como seu pai lhe havia aconselhado naquela inesquecível conversa, o curso de Direito na Universidade de Saragoça (estatal), que, passados anos (1960), o faria Doutor “honoris causa”. Em novembro de 1924, falecia em Logroño o sr. Escrivá, poucos meses depois de o seu filho ter recebido o subdiaconado. A família, sem outro vínculo em Logroño e a braços com uma grande penúria econômica, mudou-se para Saragoça a fim de estar mais perto do filho mais velho. Este via-se assim com a responsabilidade de ser o cabeça daquela família afogada na dor, ao mesmo tempo que se dispunha, no meio da escuridão interior, a percorrer os últimos passos rumo ao sacerdócio: “Domine, ut videam! Domine, ut sit”; e também “Domina, ut sit!”3





    A ordenação sacerdotal teve lugar em 28 de março de 1925 na igreja do Real Seminário Sacerdotal de São Carlos. Conferiu-lhe a ordem do Presbiterado o Presidente do Seminário, D. Miguel de los Santos Díaz Gómara, Bispo titular de Tagora, pois D. Rigoberto Doménech, nomeado Arcebispo de Saragoça para suceder ao cardeal Soldevila (assassinado por um anarquista em junho de 1923), não havia ainda tomado posse da diocese. No dia seguinte à ordenação, Josemaria Escrivá deixava o Seminário e no dia 30 celebrava diante da Virgem do Pilar a sua primeira Missa, em sufrágio pela alma do pai. No dia 31, começava a exercer o seu primeiro encargo pastoral, que duraria dois meses: vigário paroquial da paróquia de Perdiguera (Saragoça).




    De regresso a Saragoça, continuou durante dois anos a sua tarefa sacerdotal, avançando ao mesmo tempo nos seus estudos jurídicos até obter a li­cen­cia­tu­ra em Direito em janeiro de 1927. Esse ano seria o da sua mudança para Madri. No dia 17 de março, o Arcebispo de Saragoça autorizava-o a residir na capital da Espanha e em abril Escrivá já estava na “Vila e Corte”. Ia fazer o Doutorado em Direito, mas – na realidade profunda – Deus o levava para lá a fim de, finalmente, lhe dar a conhecer a sua Vontade.




    A partir de então, a vida de Josemaria Escrivá teve uma data decisiva – 2 de outubro de 1928, dia em que o Senhor lhe fez “ver” o Opus Dei – e duas cidades de referência: primeiro, Madri, de onde percorreria de formas muito diversas a Espanha e Portugal; e depois Roma, de onde empreenderia frequentes viagens apostólicas pela Europa e América. É nesse marco que se inscreve desde esse momento a biografia do Autor de C.




    Os primeiros anos de Madri (1927-1934) são para nós da máxima importância: constituem o “habitat”, o contexto humano e sobrenatural de mais de metade do texto de C: refiro-me à parte que seria publicada em Cuenca sob o título de Considerações Espirituais (que passamos a citar com a abreviatura Cec), e à que escreveu durante a guerra civil na Legação de Honduras. Inicialmente, Escrivá alojou-se na Residência de sacerdotes da rua Larra e, em junho de 1927, teve o seu primeiro encargo pastoral, que desempenhou até outubro de 1931: primeiro capelão do Patronato dos Enfermos, uma obra que as Damas Apostólicas do Sagrado Coração (Congregação religiosa fundada em 1924 por Luz Rodríguez-Casanova4) tinham na rua Santa Engrácia e que atendia, material e espiritualmente, milhares de pobres e enfermos. Em novembro de 1927, alugou um sótão no n. 46 da rua Fernando o Católico, e pouco depois chegavam, aos seus cuidados, a sua mãe e os seus dois irmãos. Para fazer frente à escassez de recursos econômicos, passou a dar aulas de Direito Romano e de Instituições de Direito Canônico na Academia Cicuéndez (dirigida pelo sacerdote e jurista Dr. José Cicuéndez), entre o ano acadêmico 1927-28 e o de 1932-33. Também procurava dar aulas particulares.




    Mas procurava sobretudo almas. Almas de homens e mulheres que conhecia por ocasião do amplo e incansável trabalho sacerdotal que começou a desenvolver. Movia-se nos mais diversos ambientes, especialmente entre os universitá­rios, os pobres e desvalidos dos bairros da periferia e os doentes e moribundos dos hospitais. As suas jornadas nesta época de Madri foram descritas pelos seus biógrafos. O tempo para a sua tese de doutoramento e os estudos jurídicos tinha de ceder ante a pressão das almas. Confessava, pregava e ensinava onde podia e lhe deixavam. Ia de um lado para outro – aulas, confissões, pregação, catequese, atenção aos enfermos –, percorrendo de ponta a ponta a geografia madrilena. Estudava e lia muitas vezes pela rua. Era um “contemplativo itinerante”5, impelido pelo amor a Deus e aos homens. E continuava a procurar sem parar aquela misteriosa Vontade de Deus: “Domine, ut videam! ut sit...” era a sua oração desde os vislumbres... Clamava e cantava: “Ignem veni mittere in terram et quid volo nisi ut accendatur?” (Lc 12, 49; Vulgata), e respondia a si próprio oferecendo-se ao Senhor: “Ecce ego quia vocasti me” (1 Sam 3, 6).




    O Patronato, a família na rua Fernando o Católico, os pobres e os doentes, os moribundos, os estudantes da Academia Cicuéndez, os seus amigos sacerdotes, os estudos de doutorado, a liturgia e a oração..., essas eram as preocupações cotidianas e o ambiente – o contexto – em que vivia quando no dia 2 de outubro de 1928 o Senhor finalmente o fez conhecer a sua Vontade – o Opus Dei –, enquanto fazia o seu retiro na Residência dos Padres Lazaristas, na rua García de Paredes. Referiu-se a esse momento histórico num documento de 1934, escrito para o pequeno grupo que o acompanhava naquela altura e pensando nos fiéis que viriam para o Opus Dei no futuro:




    “A Obra de Deus não foi inventada por um homem. Faz muitos anos que o Senhor a inspirava a um instrumento inepto e surdo, que a viu pela primeira vez no dia dos Santos Anjos da Guarda, dois de outubro de mil novecentos e vinte e oito”6.




    “Desde aquele dia – tinha escrito no terceiro aniversário da fundação –, o burrico sarnento percebeu a bela e pesada carga que o Senhor, na sua bondade inexplicável, tinha posto sobre as suas costas”7.




    Os “muitos anos” de que fala são os anos daqueles vislumbres, que nessa data tão determinada se tornaram luz, clarão. Naquele 2 de outubro, finalmente “vê” e “percebe”. Foi um acontecimento místico, que se iria tematizando em interação com a história vivida. É necessário remeter à bibliografia sobre a fundação do Opus Dei para aprofundar nesse ver e perceber. Mas pode-se dizer, em síntese, que São Josemaria “descobre” a chamada universal à santidade que Deus dirige aos homens e mulheres comuns para que a realizem não só em situações extraordinárias, mas no seio do trabalho humano e das circunstâncias mais correntes da vida; uma chamada que ele vê “esquecida” na prática dos cristãos, dominada em muito boa parte pela separação entre a fé e a vida diária. Ao mesmo tempo, percebe uma chamada concreta do Senhor: “Deus quer que ele consagre a totalidade das suas energias a promover uma instituição – uma Obra, para empregar o termo a que recorreu desde o princípio – que tenha por finalidade difundir entre os cristãos que vivem no mundo uma profunda consciência da chamada que Deus lhes dirigiu desde o exato momento em que receberam o Batismo. Mais ainda, uma Obra [...] formada por cristãos comuns que, ao descobrirem o que a vocação cristã traz consigo, se comprometem com essa chamada e se esforçam a partir daí por comunicar essa descoberta aos outros, difundindo assim pelo mundo a consciência de que a fé pode e deve vivificar a partir de dentro a existência humana, com todas as realidades que a integram: em primeiro lugar, as exigências do trabalho profis­sional de cada um e, em geral, a vida familiar e social, o empenho científico e cultural, a convivência cívica, as relações profissionais...”8





    A luz do dia 2 de outubro era uma luz claramente fundacional, um carisma do Espírito que mobilizou todas as energias daquele sacerdote de 26 anos ao serviço daquela “mensagem” e do desenvolvimento daquela Obra nascente que devia difundir por toda a parte. Uma luz fundacional que no 14 de fevereiro de 1930 brilhou de novo diante do Fundador – na Santa Missa, depois da Comunhão, como explicou – para dar entrada às mulheres no Opus Dei.




    Desde aquele 2 de outubro e da maneira mais radical, o Opus Dei foi o “lugar” de Josemaria Escrivá na vida e na missão da Igreja, o porquê e o para quê da sua própria vida. Isto quer dizer – entre muitas outras coisas – que C se inscreve nesse horizonte vital e, como iremos examinando ponto por ponto, reflete muitos aspectos da história vivida pelo seu Autor no esforço por corresponder, dia após dia, a essa explícita Vontade de Deus.




    Mas depois daquela experiência sobrenatural, a vida continuou o seu ritmo numa Madri que já pressagiava revolução e tormenta. Em maio de 1931, em momentos de agitação popular anticlerical, nos dias da queima de conventos, Escrivá vê-se obrigado a deixar a sua residência no Patronato dos Enfermos e a mudar-se, com a família, para uma modesta casa na rua Viriato9. Ali residiu até dezembro de 1932. Durante aquele ano e meio, esse quarto foi testemunha de especiais luzes de Deus de caráter fundacional e de um desenvolvimento especialmente intenso do trato pessoal com o Espírito Santo e da “vida de infância”. Ali escreveu os Cadernos 4, 5 e boa parte do 6º. dos seus Apontamentos íntimos. Ali o Senhor “dava-me oração contínua, mesmo dormindo”10. Ali percebia que tudo o que ele poderia oferecer ao Senhor era nada. “Nada – continuava a escrever, em diálogo com o seu Senhor – ante a maravilha que representa este fato: um instrumento paupérrimo e pecador que planeja com a tua inspiração a conquista do mundo inteiro para o seu Deus, situado no maravilhoso observatório de um quarto interior de uma moradia modesta, onde tem o seu assento toda a incomodidade material”11.




    Em setembro de 1931, começou a desempenhar o cargo de Capelão do Patronato de Santa Isabel e em dezembro de 1934 foi nomeado Reitor desse Patronato, uma antiga instituição madrilena, no bairro de Atocha, com dois conventos de monjas no seu recinto. A família, que, desde fins de 1932, tinha deixado Viriato e vivia na rua Martínez Campos 4, muda-se agora, em meados de 1934, para a residência do Reitor no Patronato.




    Esses encargos pastorais eram simplesmente o marco da vida eclesiástica que lhe permitia permanecer em Madri, pois o destino e a missão da sua vida era tratar de levar avante o Opus Dei, sem nenhum meio humano. Começou por secundar as luzes que recebera de Deus no dia 2 de outubro de 1928: “Desde então, comecei a contactar com almas de leigos, estudantes ou não, mas jovens. E a formar grupos. E a rezar e fazer rezar. E a sofrer...”12 Foram chegando os primeiros fiéis do Opus Dei. No ano acadêmico de 1933-34, deu início, na rua Luchana, à Academia DYA (Direito e Arquitetura; na realidade, Deus e Audácia), que no ano seguinte se muda para a rua Ferraz n. 50, porém não só como Academia, mas como Residência de Estudantes universitários. Os anos de 34-35 e 35-36 foram de grande expansão do trabalho apostólico. Em julho de 1936, a Residência transfere-se para uma casa mais adequada na própria rua Ferraz, n. 16; ao mesmo tempo, planeja-se iniciar a tarefa do Opus Dei em Paris e, no mês de outubro, em Valência.




    Tudo ruiu. Em plena mudança da Residência, começou a guerra civil. A casa da rua Ferraz n. 16 estava em frente do denominado Quartel da Montanha (onde esteve o foco do conflito dos primeiros dias da guerra em Madri). A Espanha ficou dividida em duas, as chamadas “zona nacional” e “zona republicana”, e os membros do Opus Dei, bem como os residentes e alunos de Ferraz, espalharam-se – eram as férias de verão – por essas duas regiões.




    Como todos os sacerdotes em Madri, Escrivá corria grave perigo de vida. Vagueou de um lugar para outro na cidade e, finalmente – em março de 1937 –, conseguiu refugiar-se na Legação de Honduras. A sua estada nesse edifício do Paseo de la Castellana, junto à Praça Castelar, terá uma forte repercussão em C, como teremos ocasião de observar. Em dezembro desse ano, com um grupo de amigos e membros do Opus Dei, São Josemaria passou para a zona nacional através dos Pireneus, Andorra e França. Foi uma decisão que lhe custou muito tomar, por causa dos que deixava em Madri, mas não havia outra saída para recomeçar o mais cedo possível o trabalho apostólico do Opus Dei. Em Madri e na zona republicana, ficavam a sua mãe e irmãos, assim como outros fiéis do Opus Dei, com o engenheiro Isidoro Zorzano à frente13.




    Entrou pela fronteira de Irún. Depois de passar uns dias em Pamplona, como hóspede do Bispo da cidade, D. Marcelino Olaechea14, fixou a sua residência em Burgos, porque era o ponto de encontro dos que estavam nas frentes de batalha e aproveitavam os dias de licença para ir até à cidade. Escrivá viajava por todos os lugares, visitando os seus filhos espirituais, quer fosse num caminhão, num ônibus ou num vagão em mau estado onde se acumulavam mercadorias. “Padre – escrevia-lhe um deles, agradecido –, o senhor vai ter um lugar no Céu de dar inveja aos próprios anjos”15. Em Burgos e nessas viagens, forja-se quase a outra metade dos pontos de C: os que não procedem de Cec ou não estavam já redigidos na Legação de Honduras.




    A guerra acabará no dia 1º. de abril de 1939. No dia 28 de março, Josemaria Escrivá chegava a Madri num caminhão. Entre as poucas coisas que levava, estava o manuscrito de C, que nesse mesmo ano se distribuiria pelas livrarias. Mas não era isso o que o preocupava. A Residência de Ferraz estava em ruínas, como um símbolo da situação de toda a Espanha. Era preciso voltar a começar. E Escrivá recomeçou. E esse ato de fé, com tanto sofrimento por trás, significou a consolidação e o desenvolvimento de todo o trabalho. Chegavam jovens de toda a parte. Em julho de 1939, instalava-se uma primeira Residência de Estudantes no n. 10 da rua Jenner. O Autor pôde, finalmente, defender na Universidade Central a sua tese de doutoramento em Direito. A partir desse momento, a sua biografia, como já dissemos tantas vezes, identifica-se de uma maneira especialmente clara com a história do desenvolvimento institucional e apostólico da Obra; a sua tarefa é exclusivamente pastorear esse “pusillus grex”.




    A década de quarenta é a da expansão do Opus Dei pela Península Ibérica e a das primeiras fases do seu itinerário jurídico. Poupo ao leitor dados e datas que pode encontrar na bibliografia. Mas é importante notar que, sobretudo nos primeiros anos dessa década, São Josemaria pôde experimentar o que chamou, com expressão clássica, a “contradição dos bons”. Para fazer cessar as investidas e sublinhar a plena eclesialidade do Opus Dei, o Bispo de Madri aprovou-o como Pia União em 19 de março de 1941. Um mês depois, morria a mãe de Josemaria Escrivá, enquanto este pregava em Lérida um retiro aos sacerdotes da diocese. Madri continuava a ser o seu lugar de residência habitual. Ali nasceu, em 14 de fevereiro de 1943, a Sociedade Sacerdotal da Santa Cruz16, como dimensão do Opus Dei que tornava possível a ordenação sacerdotal dos seus fiéis no seio da Obra: três deles receberiam o presbiterado no ano seguinte.




    A partir de 1946, São Josemaria fixa o seu domicílio em Roma, com frequentes passagens pela Espanha durante os primeiros anos. O Decretum laudis da Santa Sé em 1947 facilita a expansão do Opus Dei por numerosos países, além da Espanha, Portugal e Itália: primeiro, Inglaterra, França e Alemanha na Europa; depois, México e Estados Unidos na América. Em 1948, Mons. Escrivá erige o Colégio Romano da Santa Cruz, onde os milhares de fiéis do Opus Dei que seriam alunos desse Centro ao longo dos anos iriam conviver com ele habitualmente. 1950 é o ano da aprovação definitiva do Opus Dei pela Santa Sé. A década de cinquenta é a das suas frequentes viagens apostólicas pela Itália e outros países da Europa Ocidental, muitas vezes fazendo a “pré-história” – expressão sua – do Opus Dei por essas terras. Naqueles anos, obteve o Doutorado em Teologia no Laterano e o Papa Pio XII nomeou-o Consultor da Congregação de Seminários e Universidades. Mais tarde, João XXIII nomeou-o Consultor da Comissão para a interpretação do Código de Direito Canônico.




    São Josemaria Escrivá acompanhou intensamente o Concílio Vaticano II (1962-1965), que viria a acolher de modo solene o que era o núcleo dos seus afãs apostólicos e da sua pregação: a chamada universal de todos os cristãos à santidade e ao apostolado. Ao longo desses anos inesquecíveis e decisivos para a renovação da Igreja, recebeu centenas de bispos na sede central do Opus Dei em Roma. Nesses encontros, chegavam-lhe mais pedidos para que o Opus Dei se fizesse presente em novos países. Ao mesmo tempo, tinha que dirigir essa nave nos “tempos duros” que se seguiram ao Concílio. O seu modo de fazê-lo consistia, acima de tudo, em falar de Deus, isto é, em anunciar por toda a parte Jesus Cristo e pregar o seu Evangelho com toda a sua força original, sine glosa. É nesse contexto que se inscrevem as longas viagens de catequese que empreendeu, já nos últimos anos da sua vida, por diversos países. Em 1970, esteve no México e em 1972 percorreu durante dois meses a Espanha e Portugal. Em 1974, levou a cabo o seu trabalho apostólico na América do Sul, cujos países visitou um após o outro. Em 1975, poucos meses antes de falecer, tornou a viajar ao novo continente, tendo estado na América Central e na Venezuela.




    Deixou encaminhadas e preparadas as peças teológico-jurídicas para que o Opus Dei pudesse ser erigido em Prelazia pessoal, uma figura jurídica preconizada pelo Concílio Vaticano II e que era a que se adequava ao fenômeno teológico-pastoral do Opus Dei, tal como entendia Mons. Escrivá e como entenderia a Santa Sé. Não pôde, no entanto, ver esse anelo realizado em vida. Seria Álvaro del Portillo, seu sucessor à testa do Opus Dei, quem daria os passos finais até o Opus Dei ser erigido em Prelazia pessoal pelo Papa João Paulo II, em 28 de novembro de 198217.




    Josemaria Escrivá faleceu em 26 de junho de 1975. Depois de celebrar de manhã cedo a Eucaristia – a Missa votiva da Santíssima Virgem – e de rezar o Ofício divino, tinha ido a Castelgandolfo com Álvaro del Portillo e Javier Echevarría para ter um encontro com um numeroso grupo de mulheres do Opus Dei, que faziam estudos no Colégio Romano de Santa Maria: exortou-as – a elas, mulheres leigas – a viver com “alma sacerdotal”, exercendo o sacerdócio comum dos fiéis para santificar o mundo. Era como uma síntese da sua mensagem. Ali sentiu-se indisposto, mas não deu importância ao mal-estar. De regresso a Bruno Buozzi, ao entrar no seu quarto de trabalho e enquanto dirigia o olhar a um quadro de Nossa Senhora de Guadalupe ali colocado, caiu ao chão e teve uma parada cardíaca, da qual não se recuperou. João Paulo II beatificou-o em 17 de maio de 1992 e canonizou-o em 6 de outubro de 2002.




    § 2. A SUA OBRA ESCRITA




    Escrivá era um pastor de almas. Para ele, escrever, como falar, era uma dimensão desse pastoreio: pregar, ensinar, guiar. A sua própria tese de doutoramento em Direito, La Abadesa de las Huelgas18, que deu origem a uma extensa monografia publicada em 1944, tem essa intencionalidade de fundo. Em vida, publicou pouco: não queria aparecer. Antes da guerra civil, em 1934, publicou, sem menção do autor, dois opúsculos: Considerações Espirituais e Santo Rosário (este editado mais tarde por Ediciones Rialp, Madri, e que no ano 2000 estava na 43ª. edição); depois, em 1939, Caminho. Simultaneamente a essas publicações, escreveu e pôs a circular em mimeógrafo um conjunto de textos que chamou Instruções, documentos para a formação dos fiéis do Opus Dei. Nos primeiros anos quarenta – na época das contradições –, foi aconselhado a não publicar nada, e suspendeu o projeto de vários livros em que trabalhava, entre eles Forja. Não conheço outra publicação sua nesses anos quarenta, a não ser a edição da conferência sobre Institutos Seculares que deu em Madri, na As­socia­ção Católica Nacional de Propagandistas, em 1948. Mas continuou a escrever – chamo-me Escrivá... e escrevo, dizia – com o desejo de preparar textos que se difundissem pelas livrarias; está neste caso Sulco, cuja publicação anunciou em 1950 para daí a poucos meses. Mas, sobretudo, escrevia pensando na formação doutrinal, espiritual e apostólica dos fiéis do Opus Dei de todos os tempos. Com efeito, durante os anos cinquenta e sessenta trabalhou a fundo em outro “ciclo” de documentos – alguns de origem mais antiga – que chamou Cartas19, com a ideia de dá-los a conhecer aos seus destinatários no momento oportuno.




    Naqueles anos, a presença pública de Josemaria Escrivá no campo bibliográfico resumia-se a C, cujas edições se multiplicavam por toda a parte, e em menor medida, Santo Rosário. A expectativa suscitada pelo anúncio de Sulco não se viu realizada e a publicação foi adiada sine die. Por isso, revestem-se de especial significado neste sentido os anos de 1966-1968, em que o Fundador do Opus Dei concedeu uma série de longas entrevistas a importantes meios de comunicação internacionais, pronunciando-se sobre os mais diversos temas da vida da Igreja e do espírito do Opus Dei; reunidas mais tarde num volume sob o título, no Brasil, de Entrevistas com Mons. Josemaria Escrivá (Quadrante, 2016). O livro tem como último capítulo o texto da homilia que o Autor pronunciou na Eucaristia celebrada no Campus da Universidade de Navarra em 8 de outubro de 1967, um texto de profundo significado teológico e espiritual. Tanto a homilia como o livro tiveram uma ampla difusão e são textos fundamentais para a compreensão do pensamento do seu Autor naquelas datas tão imediatas ao Concílio Vaticano II.




    A partir desse momento, como se pode ver pela bibliografia, Josemaria Escrivá começa a entregar para publicação – e traduzem-se para diferentes idiomas – numerosas meditações e homilias, isto é, textos procedentes da sua pregação oral. Aqui se impõe uma pequena digressão. Desde os primeiros tempos do Opus Dei, os seus membros tiveram um grande interesse em recolher e conservar as palavras do Fundador: do Padre, como o chamavam já desde o começo dos anos trinta. Daí a grande quantidade de notas, fichas, apontamentos que se conservam das suas meditações, homilias, palestras, colóquios, etc. São textos que, com maior ou menor fidelidade, traduzem a sua pregação e a sua conversação. Do final dos anos quarenta, conservam-se duas meditações em fita magnética. Já em Roma – nos anos cinquenta –, alguns começaram a taquigrafar essas palavras e, mais adiante, de forma discreta – pois Josemaria não queria aparecer – a gravar bastantes colóquios e palestras. A última etapa nesta coletânea é também consequência do “avanço tecnológico”: a filmagem e a transmissão televisiva dos grandes encontros ou reuniões de grupos com o Fundador, que depois de muitos esforços se conseguiu que ele autorizasse. O resul­tado de todo este trabalho foi o crescente acúmulo de materiais que testemunham, de um modo ou de outro, a sua abundantíssima pregação oral e que hoje se conservam no Arquivo da Prelazia.




    Escrivá pregava ordinariamente a partir de um pequeno esquema – no começo, esses esquemas, como os que se citam copiosamente nesta edição, eram mais extensos – ou simplesmente com o Evangelho na mão, sem papéis, falando a partir dos textos da Escritura, que comentava. Por isso, quando em 1968, como disse, decidiu publicar alguns textos da sua pregação – meditações e homilias –, o trabalho de prepará-los para serem impressos estava enormemente facilitado pelo imenso material a que me referi. As transcrições proporcio­navam-lhe o corpo de cada meditação, que era submetido a uma cuidadosa revi­são tendo em vista o texto definitivo, revisão que incluía – como ele próprio dizia certa vez ao explicar o seu método de trabalho – “outras fichas que já são cientificamente preparadas: de Padres da Igreja ou de escritores ecle­siásticos, etc.”20, e uma reconsideração do tema – muitas vezes pregado aos alunos do Colégio Romano da Santa Cruz – para estendê-lo aos leitores de todas as ca­madas. Assim foi dando para a impressão, de maneira sucessiva21, um conjunto de 40 homilias que se vê que correspondem a um plano muito concreto.




    Com efeito, entre novembro de 1968 e março de 1973, foram aparecendo uma após outra dezoito meditações sobre os principais momentos do Ano Litúrgico. Reunidas depois da publicação da última, deram lugar ao volume intitulado É Cristo que passa, publicado em 19 de março de 197322. Concluída esta primeira série, começaram a editar-se nesse mesmo mês de março duas novas séries de homilias: uma, também de dezoito textos, sobre as virtudes cristãs, e outra, mais breve, com três meditações sobre a Igreja. A série sobre virtudes foi interrompida em agosto desse mesmo ano, quando já estavam publicadas oito meditações, e as dez restantes só vieram a ser editadas após a morte do Autor, nos anos de 1976 e 1977, também em pequenos cadernos. Em fins de 1977, esses textos foram reunidos no volume Amigos de Deus – assim o havia intitulado o Autor23 –, que apareceu com a apresentação de Álvaro del Portillo. As homilias sobre a Igreja foram publicadas, sob o título Amar a Igreja, em 198624.




    Também seriam obras póstumas, publicadas igualmente por Rialp, Via Sacra (1981)25, que os fiéis do Opus Dei já conheciam pelas publicações que recebiam, e sobretudo Sulco26 – que o Autor anunciara em 1950, como já disse – e Forja27, cujo primeiro desenho de capa é de 194028; dois livros para a oração pessoal, que formam uma trilogia com C e correspondem ao mesmo gênero espiritual e literário.




    Para efeitos do nosso trabalho na presente edição, é importante sublinhar a grande importância que têm os citados materiais da pregação oral de São Josemaria. Formalmente, não são “escritos” seus, mas, como disse, notas e apontamentos tomados por outros, anotados e depois transcritos, mas que ele não reviu e corrigiu para publicação, ao contrário das quarenta meditações antes citadas, que são, em rigor, “escritos” dele. Por isso, à hora de citar estas outras fontes, dizemos: “Notas de...” ou “Apontamentos de...” Estamos diante de um gênero literário dos Reportata ou das Tischreden, que, no nosso caso, têm um alto grau de credibilidade, sobretudo quando procedem de anotações taquigrafadas ou foram registrados por meios tecnológicos; a sua consulta foi-nos do maior interesse. Nos anos posteriores à morte do Fundador, parte desses textos foi sendo dado a conhecer aos fiéis do Opus Dei em edições provisórias. Em AGP, existe um abundante material deste tipo, ainda inédito.




    Existe outro gênero de publicações em que agora não nos detemos, mas de que deixamos constância: os discursos acadêmicos na Universidade de Navarra e outros discursos oficiais, artigos para a imprensa, entrevistas (não reunidas em Entrevistas com Mons. Josemaria Escrivá), etc.29 Em nenhum momento este breve passeio pela obra escrita de Josemaria Escrivá pretendeu o que tecnicamente se chama “estabelecer” a bibliografia de um autor. O seu objeto foi só ilustrar sob este aspecto a figura do Autor de C e oferecer assim o marco bio­bi­blio­grá­fi­co em que se situa o livro que é objeto de pesquisa e estudo nesta edição crítico-histórica.


  




  

    II. Caminho: História da redação




    § 1. CONSIDERAÇÕES ESPIRITUAIS: MADRI (1932-1934)




    A história da redação de C tem uma data simbólica: “Dezembro de 1932”. Com estas palavras encerra o Autor a primeira antecipação – um pequeno fascículo, do tamanho de meias folhas horizontais – do que acabará por ser o livro cuja edição comentada nos propomos realizar. Esse é o germe “público” de C.




    Ninguém estranhe que empreendamos esta história de um modo tão ime­dia­ta­men­te documental. Como teremos ocasião de ver ao longo do presente volume, a documentação relativa a C e ao seu processo redacional é extraordina­riamente abundante: em certo sentido, pode qualificar-se como excepcional, mesmo em relação a outras obras do Autor. No entanto, devo dizer que será difícil encontrar um autor que tenha falado menos da elaboração dos seus livros do que São Josemaria Escrivá a respeito da preparação de C. Quase não há um papel em que fale do seu projeto, das suas ideias acerca do futuro livro, da sua temática: esquemas, rascunhos, etc. É algo que chama a atenção, sobretudo se se tem em conta que, como veremos daqui a pouco, durante todo o período de redação, o Autor escrevia uns Cadernos de anotações pessoais que, sem serem um diário no sentido habitual, registravam numerosos dados sobre a sua vida cotidiana: familiar, espiritual, intelectual, pastoral e apostólica. Pois bem, quem só tivesse como fonte esses Cadernos não poderia concluir que o Autor tinha projetado, preparado e escrito o livro que publicaria.




    No entanto, é nesses Cadernos que está a matriz do livro que viria a ser editado em Cuenca no ano de 1934: Considerações espirituais. Nele se contém e se amplia o fascículo acima mencionado, e os seus textos procedem em massa desses Cadernos. Estes são a peça fundamental de um conjunto de escritos autógrafos que, reunidos e preparados pelo Autor, foram anotados por Álvaro del Portillo – que recebeu essa incumbência – e, anos depois, apresentados sob o título de Apontamentos íntimos à Causa de Canonização de Josemaria Escrivá. Sem eles, seria uma tarefa árdua pesquisar a gênese e a história de C.




    Debrucemo-nos, pois, sobre esta fonte de primordial importância para a nossa pesquisa.




    1. Os apontamentos íntimos (Apint)




    Esses Cadernos, que o leitor encontrará citados por todo o lado ao longo desta edição, são nove, cada um com o seu número – autógrafo – em algarismos romanos (nesta tradução, em números decimais). Hoje dispomos apenas de oito: o Caderno 1 foi destruído pelo Autor e desconhecemos o seu texto1. O Caderno 8 tem duas fases literárias separadas por três anos: uma antes da guerra civil (Caderno 8/1, folhas 1-62) e outra depois (Caderno 8/2, folhas 62v-74). No meio, intercala-se cronologicamente o último Caderno da série, que o Autor começou em Pamplona e a que deu, não o n. 9, mas o n. 8 duplicado. Quando se procedeu à transcrição informática destes Cadernos, e para respeitar a ordem cronológica, mons. Álvaro del Portillo situou entre esses dois textos os restos de um pequeno Caderno, sem número, que o Autor escreveu nos meses em que teve de permanecer refugiado na Legação de Honduras. A seguir, acrescentou ao texto dos Cadernos, catorze Apêndices em que se transcrevem outros documentos com notas da vida espiritual do Autor, geralmente escritas para o seu confessor.




    Uma advertência antes de prosseguirmos. Os Apontamentos íntimos, que acabamos de descrever na sua materialidade arquivística, têm, como o leitor já percebe, um conteúdo muito mais amplo que C. Quero dizer que São Josemaria não escreveu os seus Cadernos para “escrever” C, mas para anotar as inspirações de Deus e a sua experiência cristã no âmbito da fundação do Opus Dei. Que de algumas anotações tenha derivado o que acabou por ser C é um efeito colateral da dinâmica desses apontamentos. Isto não obsta a que se encontre nos Apint a “matriz” de C e sem eles se torne difícil situar o livro no seu quadro histórico-espiritual. Daí que dediquemos a estes Cadernos uma atenção tão pormenorizada.




    a. Dos papéis (“cuartillas”) para os “Cadernos”




    Os textos dos Cadernos 1 e 2 até a folha 43 (Apint, n. 95) procedem de uma coleção de papéis soltos (“cuartillas”). Em determinado momento (dentro do ano de 1930), o Autor decidiu conservar as suas notas espirituais, não nessas fichas soltas, mas em “cadernos”, que davam maior segurança. Era uma decisão que implicava a cansativa tarefa de começar a transcrever para esses cadernos todos os apontamentos contidos na coleção de “cuartillas”. Foi fazendo essa transcrição com toda a paciência. Ao mesmo tempo, continuava a tomar as suas notas diárias em fichas, que – deduzo – se punham “na fila”, à espera de poderem ser passadas para o caderno. Se não se pode dizer ao certo quando começou a transcrição das fichas, o que se sabe exatamente é a data em que a operação terminou, porque foi o próprio Autor que o fez constar:




    “23 de outubro de 1930. Terminam os apontamentos. Daqui em diante, todas as notas que escreva para meu proveito espiritual, pô-las-ei neste caderno e em outros, porque não é prático fazê-lo em folhas soltas”.




    A transcrição empreendida ocupou todo o Caderno 1 e o Caderno 2 até a folha 43. A primeira anotação escrita no próprio dia, isto é, diretamente no Caderno, é de 25 de outubro, véspera de Cristo-Rei: Apint, n. 962.




    A partir desse dia, São Josemaria seguiu já o sistema que poderíamos chamar habitual na composição dos seus Cadernos: trazia sempre no bolso da batina uma ficha em que tomava breves notas ou apontamentos mais extensos, que depois lhe serviam de esquema ou lembrete para escrever os textos no Caderno.




    Vejamos um só exemplo do que digo, que nos dá o Caderno 4. O Autor fala da oração que fazia “ontem pela tarde, às três”, no “presbitério da igreja do Patronato”:




    “A minha imaginação andava à solta, longe do corpo e da vontade, tal como o cão fiel que, deitado aos pés do amo, dormita sonhando com cor­ridas e caça e amigões (cães como ele) e se agita e ladra baixinho..., mas sem se afastar do seu dono. Assim estava eu, completamente perdido, quando reparei que, sem querer, repetia umas palavras latinas nas quais nunca me havia detido e que não tinha razão alguma para guardar na memória (1). Ainda agora, para me lembrar delas, terei necessidade de lê-las na ficha que trago no meu bolso para anotar o que Deus quer. Dizem assim as palavras da Escritura que encontrei nos meus lábios: «Et fui tecum in omnibus ubicumque ambulasti, firmans regnum tuum in aeternum». Apliquei a minha inteligência ao sentido da frase, repetindo-a devagar”3.




    Vemos aqui o Autor que escreve diretamente no Caderno, tendo como ponto de partida a frase latina anotada na ficha. O (1) que aparece no texto é o sinal que São Josemaria pôs ali numa das suas releituras do Caderno, onde escreveu na margem inferior:




    “(1) Nesta ficha de que falo, anotei instintivamente, a frase ali mesmo, no presbitério, levado pelo costume, sem lhe dar importância”4.




    Mas, entre o papel da batina e o texto do Caderno, havia com frequência outro papel – ao menos para os temas mais delicados – com o texto já elaborado, que tinha uma função de ponte entre a “inspiração”, a “ideia” ou a “expe­riência” escrita no papel e a redação final do caderno. Aliás, a decisão do dia 22 de outubro nunca foi absoluta: houve casos – como por exemplo, as notas que São Josemaria tomava ao fazer os seus retiros – em que as fichas não passaram para o caderno.




    Que fez o Autor com essas “fichas primitivas”, isto é, com as 235 que levou ao sacerdote – o Pe. Valentín Sánchez5 – que viria a ser seu confessor e diretor espiritual, no primeiro encontro que teve com ele?




    “O pacote de fichas, queimei-o há uns anos. Sinto muito”6.




    Disse isso em 1948, o que significa que as conservou durante anos. Deve tê-las queimado junto com o Caderno 17, que se nutria totalmente delas. Em qualquer caso, o que interessa sublinhar é que foi depois da publicação de Cec em 1934.




    A pergunta sobre as “fichas primitivas” é igualmente válida – e interes­sa-nos mais – para as fichas posteriores, isto é, para as que eram anotadas imediatamente e depois passavam periodicamente para os Cadernos. Conservam-se pouquíssimos destes papéis8. Porém, há motivo para pensar que as chamadas “fichas intermédias” continuavam com vida própria depois de terem sido passadas para o Caderno, até que, decorrido algum tempo, eram destruídas.




    b. O conteúdo dos Cadernos




    Agora uma palavra sobre os Cadernos em si e sobre o resto do material reunido nos Apint. O Autor chamava “catarinas” àquelas primitivas fichas e às notas dos Cadernos que as substituíram:




    “São notas ingênuas – chamava-as “catarinas” por devoção a Santa Catarina de Sena –, que escrevi durante muito tempo de joelhos e que me serviam de lembrete e de despertador. Acho que, ordinariamente, enquanto escrevia com simplicidade pueril, fazia oração”9.




    Aparentemente, os Cadernos de Apint têm a estrutura de um diário pessoal, e muitas vezes é o que são. Mas têm uma variedade temática que não se cinge ao gênero “Diário”. Assim o explicava o próprio Autor durante um colóquio em Caracas:




    “Nunca fiz um diário, porque não me agrada, mas fui tomando notas, sempre por indicação do meu confessor. Aparecem aí pessoas, relatos de episódios concretos, notas de retiros de quando eu era jovem... Há muita história da Obra nesses apontamentos.




    Pensava que tinham desaparecido [...] E um belo dia apareceram. De mo­­­do que há muito material, muito, muito. Rasguei alguns desses papéis”10.




    O que encontramos na base do texto é, com efeito, uma vida imersa em Deus. A interação entre as fichas e os Cadernos reflete a grande atenção que o Autor prestava às moções de Deus na sua vida. O ato com que puxava da ficha e anotava umas palavras era uma forma de docilidade aos “toques do Paráclito”, como dirá no p/130, acompanhados com frequência de palavra e luz. A ficha era manifestação da sua fé na presença e na providência de Deus; de uma fé que o levava a uma leitura sobrenatural dos acontecimentos, pequenos e grandes, da sua alma e do mundo. Nesse gesto, o lugar central – que está sem dúvida na origem das “catarinas” – é ocupado pela chamada de Deus – conhecida plenamente no dia 2 de outubro de 1928 – para que promovesse o Opus Dei no mundo, bem como pelas luzes sucessivas com que o Senhor o ilustrava para que compreendesse e realizasse essa missão. Os Cadernos são acima de tudo “lembrete e despertador” para o próprio Autor, que os lê e medita uma vez e outra, que os anota e glosa. São fruto da sua oração e são para a sua oração, quer dizer, para a orientação da sua ação e da sua vida.




    Não escreve no Caderno todos os dias. No espaço de quase doze anos que estes Apontamentos cobrem, há ritmos e períodos muito diversos. As anotações trazem sempre a data do dia em que se transcrevem, não a data da nota tomada na ficha. Mas podia haver muitas fichas acumuladas, e era frequente que passasse o tempo e o Autor não encontrasse o momento oportuno para trans­cre­vê­-las e acabasse por não o fazer. Assim o faz notar de vez em quando.




    Dentro da unidade de origem do conjunto, podemos distinguir quatro tipos de anotações:




    a) Um primeiro grupo seria constituído pelas “catarinas” que se referem de maneira direta ao espírito, missão e organização do Opus Dei. Umas tomam a forma de uma reflexão, outras têm o estilo de um diálogo com o Senhor – neste sentido, fundem-se com as do segundo grupo –, outras assumem uma forma de expressão quase jurídica e normativa. Um exemplo:




    “A Obra não nascerá perfeita. Nascerá como uma criança. Primeiro, fraca. Depois, começa a andar. A seguir, fala e age por conta própria. Desenvolvem-se todas as suas faculdades. A adolescência. A virilidade. A maturidade... A OD [Obra de Deus] nunca terá decrepitude: será sempre viril nos seus ímpetos e – prudente, audazmente prudente – viverá numa eterna maturidade, que lhe há de dar o estar identificada com Jesus, cujo apostolado vai exercer até o fim”11.




    b) Um segundo grupo tem o caráter de autobiografia espiritual: são expe­riên­cias íntimas do trato com Deus e com os homens: na Eucaristia, na oração, no trabalho, na mortificação, na ação sacerdotal e apóstólica, nas contrariedades e na pobreza, na forma de exprimir a piedade filial. Um exemplo:




    “Jesus: que desde hoje eu nasça ou renasça para a vida sobrenatural. Ut iumentum! [Como um jumento]... Peço-te perdão de todas as infâmias – inumeráveis – da minha vida. Que esta outra vida, para a qual quero nascer hoje, seja uma contínua infância sobrenatural: vida de Fé, vida de Amor, vida de Abandono. Fiat [Faça-se].




    Mãe Imaculada, Tu o farás!”12





    c) Um terceiro grupo de anotações, em estreita conexão com o anterior, está mais na linha de um Diário. É a atividade de um dia ou de vários dias: visitas, trabalhos, tarefas, diligências, estudo, pregação, atenção à família, ação pastoral aqui e acolá, planos apostólicos, caminhadas de um lado para outro em Madri. Autobiografia, como no grupo anterior, mas mais externa, embora olhada sempre e de maneira temática sob a perspectiva de Deus, da ação de Deus na sua alma e na alma dos que o rodeiam. Uma amostra deste estilo:




    “No dia da Assunção, veio Pepe R. para ajudar à minha Missa e, por essa razão, fomos à sua casa. Desceu Guilherme Escribano – presidente da Confederação de estudantes católicos da Espanha – e, à volta de uma pitoresca discussão que os rapazes tiveram, animei-o a preparar-se para concorrer a uma cátedra”13.




    d) Um quarto e último grupo é de especial interesse para o nosso trabalho: são textos que não têm o estilo narrativo do grupo anterior, nem a formulação autobiográfica do segundo grupo. São peças autônomas que se acrescentam às anotações dos dois grupos anteriores: literariamente, são “considerações” sobre a vida em Cristo, sobre a vida cristã de união com Deus e no meio das circunstâncias habituais. Muitas delas passarão literalmente para C. Do ponto de vista literário, têm em comum com muitas do primeiro grupo o caráter acabado e “autônomo” de cada anotação. O clima do segundo grupo é como a casa, o forno em que se forjam estas “considerações” do quarto grupo, que, uma vez forjadas, se acrescentam, se justapõem, se distribuem dentro da sequência biográfica do segundo e do terceiro grupos14.




    O clima de C, como antes o de Cec, é o dos Apontamentos íntimos de São Josemaria. Foi o que experimentou Sebastián Cirac15 quando leu a primeira edição de C e escreveu imediatamente ao Autor:




    “Recebi o teu abraço espiritual com o teu cartão e o teu livro, que me cumulou de satisfação a alma. Abri logo as suas folhas, li os seus pensamentos, que me são tão conhecidos, desde aqueles primeiros papéizinhos que me mostraste em Santa Engrácia (Patronato)...”16





    A leitura de C transportou-o em cheio para aqueles “papéizinhos” que tinha lido em Santa Engrácia dez anos antes. Coisa semelhante terá acontecido com outras pessoas a quem a leitura do livro terá posto diante dos olhos os fascículos mimeografados que vamos estudar daqui a pouco. Mas ainda não podemos sair dos Cadernos.




    c. Dos Cadernos aos fascículos mimeografados




    Em 1932, os Apint continham tanta doutrina espiritual e experiência de almas, que clamavam por ser transmitidas a outros. Basta ver a quádrupla dimensão do fundo literário que acabamos de mencionar, para verificar como aumentavam os textos que São Josemaria podia selecionar para os dar a conhecer a um círculo mais amplo17. Não é com certeza que os escrevesse para isso:




    “Os fins destas catarinas são a Obra e a minha alma”18.




    Assim escreve em setembro de 1931, e isto parece-me da máxima importância para compreender a gênese do que acabará por ser C. Se São Josemaria toma notas nas suas fichas, é porque se sente




    “impelido a conservar não só as inspirações de Deus – creio firmissimamente que são inspirações divinas –, mas coisas da vida que têm servido e podem servir para o meu aproveitamento espiritual e para que o meu padre confessor me conheça melhor”19.




    É quase o “Deus et anima mea” [“Deus e a minha alma”] de Santo Agostinho. É o inverso da publicidade. Os primeiros Cadernos estão cheios de inspirações divinas sobre a Obra de Deus e a sua missão e, junto delas e em interna relação com elas, de profundas experiências místicas que o Autor – quando as anota: em muitas outras ocasiões, deixa-as passar ou “despersonaliza” – quereria reter na sua intimidade orante e para o seu confessor: não eram para “arejá-las ao vento”, como dirá num dos seus Cadernos20.




    No começo, tudo estava nos Cadernos. Em maio de 1932, São Josemaria observa que “não se fez à parte uma recompilação do que se refere à Obra de Deus” e, portanto, “se devo dar a conhecer a Obra, exponho-me a que fiquem a saber do resto” (das intimidades da sua alma e das graças místicas, que lhe dava vergonha que se soubessem).




    “Por isso, com a ajuda de Deus – conclui –, tratarei neste verão de fazer esse trabalho, pondo em separado as minhas coisas pessoais, que anoto para o meu diretor espiritual e para mim”21.




    Percebe-se em toda esta peripécia o esforço titânico do Autor por separar o que brota nele com uma unidade existencial irrompível: “o que se refere à Obra de Deus” e as “minhas coisas pessoais”. Abre caminho a ideia das fichas para levar ao seu confessor. Não lhe leva o Caderno, onde se encontram muitas coisas da Obra nas quais o confessor não podia nem devia intervir – não era da sua competência22 –, mas as fichas relativas à vida da sua alma, que deixa, com exemplar abandono, nas mãos do confessor. Ao mesmo tempo, procura que fiquem no Caderno as coisas que são mais da Obra como tal, e de doutrina e de prática espiritual. Mas quando se vê premido, tudo se comunica: também na sua vida admirável e santa se verifica que não se pode separar o que Deus uniu. O que se percebe na leitura dos Apint é o crescente desenvolvimento – assim o sublinha Álvaro del Portillo – dos textos que revelam a “sabedoria” espiritual que Deus lhe vai concedendo. São palavras, considerações, invocações, forjadas na oração, nas quais se refletem a sua experiência cotidiana da Obra, o seu trabalho pastoral, os sofrimentos e alegrias da vida em Deus, o seu diálogo apostólico com homens e mulheres naqueles anos tão conturbados da vida espanhola. Este gênero de textos é, sem dúvida, a fonte principal dos fascículos que vamos descrever.




    2. Considerações Espirituais, 1932 (Cem32)




    Trata-se de um conjunto de 17 folhas datilografadas numa máquina de má qualidade – e por um datilógrafo ou datilógrafa não profissional – e de que se fizeram cópias mimeografadas. Contém 246 considerações numeradas. A primeira folha tem um título que não é igual ao da capa: Conselhos espiri­tuais – considerações espirituais23. Depois da última consideração do fascículo, a data: Dezembro de 1932. No verso da última folha, estas palavras: Deo Omnis Gloria [“Para Deus toda a glória”]. Em lugar nenhum se menciona o nome do autor, nem existe um prólogo que explique a razão desse elenco de textos24.




    O Autor ultimou a composição de Cem32 depois de 27 de dezembro de 1932. Os cinco últimos textos procedem de notas dos Apint tomadas nesse dia. Em 5 de janeiro de 1933, começou o trabalho de datilografia e é lógico pensar que foi ao longo desse mês que São Josemaria passou a distribuir o fascículo entre as pessoas do seu meio apostólico.




    Terá trabalhado diretamente sobre os Cadernos? Ou sobre as fichas intermédias que guardava para utilizá-las à parte? Seja como for, é forçoso imaginá-lo no trabalho de reler os Cadernos e copiar em fichas o que lhe interessava selecionar para o fascículo. É, aliás, o que ele mesmo rememorou muitos anos depois:




    “Caminho procede, em parte, de uma espécie de diário – não, não, não é diário: detesto os diários – feito em honra de Santa Catarina. Cada uma dessas coisas recorda um episódio ou um fato de alguma pessoa. Ordenei essas fichas em 1933 e levei-as à gráfica em 1934”25.




    Trata-se de uma rememoração genérica, mas a sequência parece clara. Primeiro, os Cadernos, as “catarinas”. Daí toma-se – apenas “em parte”, acrescenta o Autor: é a parte de Cec – o conteúdo de C. O resultado são umas fichas (outras poderiam ser “as fichas intermédias”). Ordenam-se essas fichas. É o germe dos caps.




    A sequência dos textos de Cem32 difere completamente da disposição que se observa nos Cadernos, que é cronológica. É fruto de uma determinada ordenação feita pelo Autor. Aparece já uma “lógica” que ordena e dispõe. Isto não quer dizer que se possa captar essa ordo com toda a clareza. Sobretudo porque a lista dos 246 pontos mimeografados se apresenta numa sequência ininterrupta, sem que os textos se agrupem em caps ou secções. Aliás, compreende-se que essa ordem ou estrutura do texto – de C e dos seus antecedentes – exija um estudo à parte e com o necessário vagar, coisa que faremos no § 9 desta IntrodGeral.




    3. Considerações Espirituais, 1933 (Cem33)




    No começo do verão de 1933, São Josemaria entregava para ser mimeografado um segundo bloco de considerações, mais breve que o anterior e também mais austero. São sete folhas das mesmas características, com 87 novas considerações, do n. 247 ao 333. Até hoje, não se tem reparado muito na existência deste segundo fascículo, ainda que certamente foi distribuído, tal como o primeiro26. No entanto, parece-me do máximo interesse tê-lo em conta, não só porque marca a linha de continuidade com a edição impressa27, mas porque o Autor parou com a consideração n. 333: este pormenor recua para 1933 o desejo de São Josemaria de exprimir em “chave trinitária” o número de considerações do livro.




    Este segundo fascículo é em tudo semelhante ao primeiro. O texto procede na sua totalidade dos Apint: todas as considerações (menos a de n. 321, que se encontra no Caderno 3) procedem do Caderno 6. Também neste caso, não se segue a ordem cronológica. Datilografado depois de 7 de julho de 1933, dia em que estão datadas no Caderno as oito últimas considerações deste fascículo, Cem33 já era lido no círculo de amigos nesse mês, segundo carta de Isidoro Zorzano ao Autor28.




    4. A circulação de Cem32 e Cem33





    O testemunho mais antigo do modo como Cem32 foi recebido no círculo dos seguidores de São Josemaria encontra-se nas notas pessoais escritas por Maria Ignacia García Escobar29. Nelas se lê com data de 9 de janeiro de 1933:




    “Ontem, último dia de Páscoa dos Santos Reis, uma minha irmãzinha na Obra de Deus trouxe-me uns escritos que havia tempo eu esperava com santa impaciência, por tratar-se de Ti. Em vários dos seus pontos fala da infância espiritual. – Ao acabar de lê-los, muito convencida do que dizia e com ilimitada esperança no teu poder e misericórdia, exclamei: Senhor, eu sou uma criança, sim, mas... uma criança incorrigível e com uns instintos de fera, que se Tu, meu carinhosíssimo Pai, não me tomas nos teus braços e, apesar dos meus gritos de protesto, me afastas do perigo levando-me ao teu aposento, a minha nova queda será certa! Jesus da minha alma, apie­da­-te de mim!!”30





    Ainda que Maria Ignacia não o diga formalmente, não há nenhuma dúvida de que os escritos que ela esperava com impaciência eram as Considerações, de cuja saída o Autor a informara. O que mais a impressionou, como se vê, foram as considerações sobre a infância espiritual (nn. 139 a 173).




    Conhecemos a reação de Isidoro Zorzano depois de ter recebido Cem32 em Málaga. Escreve ao Autor:




    “Venho ruminando as folhinhas ou conselhos espirituais”31.




    Em março, continua a ponderar por carta a doutrina espiritual do fascí­culo:




    “Essa tranquilidade de espírito, resultado da paz espiritual, não só faz ver com mais transparência e clareza os problemas do espírito, mas traduz-se também numa melhor assimilação e resolução das questões quoti­dia­nas: que razão tens em considerar nos teus Conselhos espirituais que possuir a graça dEle é ter ou estar dotado de uma terceira di­men­são”32.




    
Cem33 passou a estar presente na correspondência trocada com o Autor. Em julho de 1933, São Josemaria escreve a um dos universitários com quem estava em contacto:




    “Tens o segundo fascículo de Conselhos? Se não to dei, vou-to mandar da próxima vez”33.




    Quando o recebeu, o destinatário comentou:




    “Tenho já o segundo caderno de «Conselhos», que já li, mas que tenho de meditar muito: que coisa tão grande!34





    Passado o primeiro momento, as referências aos Conselhos no intercâmbio epistolar compreendem sem dúvida os dois fascículos, sem distinção. São de diversas cartas do Autor os seguintes trechos:




    “Ramón: lê com frequência os Conselhos, tem presença de Deus; sê fiel! Um abraço e a minha bênção. Jose Maria. Madri – 14-1-1934”35.




    “Não me deixes a meditação: lê os Conselhos, que são palavras que te digo ao ouvido, como se estivesse ao teu lado”36.




    Zorzano, por sua vez, acabou por introduzir no seu plano de vida a leitura dos fascículos:




    “De tarde, [dedico] também quinze minutos à leitura do Evangelho e dos Conselhos Espirituais”37.




    Sublinhei atrás a acolhida que teve Cem32 porque, em minha opinião e a partir da documentação que pude consultar, a ideia de transformar esses textos em livro se forjou em virtude da forte impressão que as 246 “considerações” causaram no entorno do Autor. Essa “eficácia pastoral” – diríamos hoje – levou-o a duas coisas: por um lado, a confeccionar, como vimos, um segundo fascículo, e, por outro, a pedir ao seu confessor uma censura particular de ambos os fascículos, tendo em vista a possibilidade de imprimi-los38.




    Os exemplares de Cem32 e Cem33 que se conservam no Arquivo da Pre­lazia são especialmente valiosos para a história da composição de C (tema em que a parcimônia do Autor, como já disse, é quase absoluta). Trata-se dos exemplares que São Josemaria entregou ao Pe. Sánchez para que os revisse e lhe desse o seu parecer. Na capa de Cem32, escreveu estas linhas para o seu confessor:




    “Padre: envio-lhe estes dois fascículos de “considerações” para que tenha a caridade de censurá-los ou suprimir o que quiser39. V. R. já conhece bastantes do primeiro caderno; mas ainda não lhe tinha dado o segundo e algumas do primeiro. Deus lhe pague. Escrivá”.




    Na capa (em branco) de Cem33, acrescenta:




    “É claro que, se se vir que aproveitam, ordenarei mais adiante estas notas. Por agora, como teste, já servem”.




    Por baixo, com letra menor, lê-se (tanto em Cem32 como em Cem33):




    “O Pe. Sánchez devolveu-mo hoje 12 – agosto 1933”40.




    O Autor tinha posto em circulação Cem32 logo que dispusera dele (primeiros dias de janeiro de 1933), sem o entregar ao Pe. Sánchez. Este – como diz São Josemaria – já conhecia boa parte do seu conteúdo, pois o Autor lhe dava a ler, com uma frequência que variava e para fins de direção espiritual, as suas notas íntimas escritas em fichas ou papéizinhos. Mas não conhecia as do segundo fascículo nem uma parte das do primeiro.




    O juízo que esperava do seu confessor não era sobre a oportunidade de pôr os dois fascículos em mãos dos seus amigos, pois já o tinha feito em relação ao primeiro, e em fins de julho de 1933 em relação ao segundo. A censura que lhe pede é claramente o juízo privado, de consciência, do seu confessor, tendo em vista uma futura publicação formal, que começa a considerar ao reparar no bem que esses fascículos vinham fazendo.




    Nos Apint – já o comentei – não se contém nenhuma palavra acerca destes ensaios do futuro livro. É por isso que, do ponto de vista histórico, são valiosas as notas do Autor dirigidas ao Pe. Sánchez. Atestam sem dúvida a sua humildade – “se se vir que aproveitam” – e a sua dócil abertura, como em tantas outras ocasiões, ao discernimento espiritual do seu confessor. Mas para o estu­dioso de C é muito valiosa a observação que faz na capa do segundo fascículo: no caso de se decidir a publicá-las, “ordenarei mais adiante estas notas”41. Isso significa que a ordem de exposição ou sequência dos conteúdos dos dois fascículos era claramente provisória e devia ser reelaborada a fundo, especialmente se os dois fascículos viessem a fundir-se.




    A verdade é que esses dois grupos de fichas já prestavam uma boa ajuda a São Josemaria no seu trabalho apostólico, e ele não mostrou ter pressa em enviar à gráfica as suas “considerações”, apesar de o seu confessor lhe ter devolvido os textos sem mexer uma vírgula. Prosseguia com a sua “vida em Deus”, cujo fundo inapelável era, desde 2 de outubro de 1928, ser e fazer o Opus Dei no seio da Igreja. E é isto o que se reflete no dia após dia dos seus Cadernos e das fichas ou papéis que os precedem e prolongam... São Josemaria trazia dentro da alma a urgência de Deus: sem pressa e sem pausa, ao passo de Deus, como costumava dizer42.




    5. Considerações Espirituais, 1934 (Cec)




    A primeira vez que se publicou esse patrimônio literário em letra impressa foi em 1934, na cidade de Cuenca. Tinha como título Considerações Espirituais e foi editado na antiga tipografia do Seminário, que então passara a chamar-se Tipografia “La Moderna”43.




    São Josemaria começou a trabalhar na preparação do livro em fevereiro de 193444, mas não se limitou a ordenar o material publicado em mimeógrafo. Tinham-se passado quase dez meses desde que publicara Cem33 e, nesse meio tempo, terminara o Caderno 6 dos seus Apint e estava a meio do Caderno 7, ambos cheios de grande riqueza espiritual. Mais de uma centena de novas considerações vieram somar-se às 333 de Cem.




    a. A preparação do texto




    Encontram-se, pois, em Cec duas fontes: a dos materiais procedentes dos dois fascículos mimeografados (Cem) e a dos textos incorporados ex novo. Uns e outros procedem dos Apint.




    Quanto aos materiais procedentes de Cem, o Autor introduziu algumas modificações. Começou por prescindir de sete considerações, três das quais eram frases tiradas do livro Decenário ao Espírito Santo, de Francisca Javiera del Valle, que tinha lido e anotado fervorosamente em 1932. Mas sobretudo viu claramente que algumas delas – que reproduziam quase literalmente textos das suas notas íntimas – deviam mudar de forma de expressão ao passá-las para o texto impresso. Eram quase sempre considerações em que aludia explicitamente ao Opus Dei (com a abreviatura “O. de D.”, que aqui transcrevemos geralmente por extenso: “Obra de Deus”), coisa que fazia sentido no âmbito mais restrito dos que tinham acesso a Cem, mas que era impróprio para uma edição em que o círculo de leitores seria mais amplo. Alguns exemplos. Em Cem, lia-se:




    “Como se enobrece a dor, na Obra de Deus, quando a pomos no lugar que lhe cabe (expiação) na economia do espírito”45.




    Era uma consideração que refletia uma experiência de vinte séculos na Igreja – o sentido da Cruz de Cristo –, e que já se vivia profundamente no Opus Dei no seu curto espaço de existência: na vida do próprio Autor, cheia de humilhações e sofrimentos, e, por exemplo, na dolorosa morte em plena juventude de dois dos primeiros membros do Opus Dei46. Essa realidade, referida com simplicidade e agradecimento, e meditada, graças ao mimeógrafo, por todo o pequeno grupo de seguidores de São Josemaria, passa a exprimir-se agora nos termos da sua pura e nua realidade cristã, universalmente oferecida a todos no Evangelho:




    “Como enobrecemos a dor, quando a pomos...”47





    Com a simples mudança para a primeira pessoa do plural, tira-se a alusão à Obra e inclui-se o leitor.




    Outro texto. Em Cec e depois em C (p/915), contém-se um critério fundamental de retidão e limpidez em todas as formas de compromisso cristão:




    “As obras de Deus não são alavanca nem degrau”48.




    Mas em Cem32 dizia-se isso explicitamente do Opus Dei, de acordo com a concreta e histórica compreensão do tema que o seu Fundador anotara no Caderno 6, n. 819, 2-10-1932:




    “A Obra de Deus não é alavanca nem degrau...”49





    Todo este conjunto – dos fascículos e das considerações acrescentadas – foi disposto em capítulos, e essa foi a grande novidade da edição de Cuenca. São 26, cada um com um título breve e expressivo – muitas vezes, de uma só palavra –, e são fundamentais para compreendermos a estrutura interna dessa edição e, em última análise, de C.




    Outra peculiaridade de Cec. Ao contrário do que acontecia com os fascículos e aconteceria com C, os textos não estão numerados. Não sabemos a que se pôde dever essa decisão. Cada “consideração” continuava a ter a sua própria identidade, mas agora a separação entre elas se fazia por meio de um simples traço50.




    O livro tem 438 “considerações” ou, melhor, unidades separadas pelos traços. Na realidade, são 435, pois por inadvertência do Autor – ou dos datilógrafos – repetiram-se três considerações51. 240 considerações procedem de Cem32, 85 de Cem33, e as outras 110 foram tiradas diretamente dos Apint.




    b. Rumo ao texto impresso




    Mas ainda não estamos em presença do texto editado, e sim acompanhando o Autor enquanto pensa na questão de passar os textos para a letra impressa. A edição formal de um livro de espiritualidade tinha, no seu caso, implicações que devia ponderar, já que o Opus Dei estava “em gestação” e havia muitos olhos postos no trabalho que desenvolvia. Nas periódicas visitas que fazia ao Vigário da Diocese, Pe. Francisco Morán52, São Josemaria informava-o pormenorizadamente da atividade da Obra: o trabalho que realizava com os universitários e, em conexão com ele, a sua presença nos bairros operários e nos hospitais de Madri. Em 24 de fevereiro de 1934, quando já tinha praticamente organizado o livro, anotou:




    “Na segunda-feira passada, estive com o Sr. Vigário de Madri. Fui para tratar de um assunto do convento de Sta. Isabel. Falamos de muitas coisas, dos nossos apostolados, dos rapazes... O Sr. Morán passou uns bons momentos e está mudadíssimo: antes insistia comigo em que concorresse a uma cátedra; agora dizia-me: não são precisos sacerdotes-mestres [do ensino secundário] nem sacerdotes-catedráticos, mas sacerdotes que formem mestres e catedráticos...53





    Em algum desses encontros, deve ter falado ao Vigário dos fascículos – Conselhos – que distribuía mimeografados entre os estudantes, sem dar maior importância ao assunto. Mas editar um livro era coisa mais delicada, dada a sua condição de sacerdote extradiocesano em Madri e à vista da relevante atividade apostólica que exercia, cada vez mais conhecida na vida universitária. Poderia despertar desconfianças no ambiente eclesiástico e dificuldades de diversas ordens. Mas São Josemaria via claramente que precisava de dispor desse instrumento: letra impressa. É interessante notar que projetava – e levaria a cabo – a publicação simultânea de dois originais: as Considerações de que falamos e, além disso, Santo Rosário, que já era distribuído em mimeógrafo antes dos próprios fascículos54. Além disso, aqueles primeiros meses de 1934 eram de especial intensidade na configuração do trabalho apostólico do Opus Dei e na formação dos seus membros, todos muito jovens: o Fundador vinha acabando de escrever dois documentos importantes para a vida interna da Obra, que entregaria também para serem mimeografados nos dias seguintes: a Instrução acerca do espírito sobrenatural da Obra de Deus e a Instrução sobre o modo de fazer o proselitismo, datadas respectivamente de 19 de março e de 1º. de abril desse mesmo ano55. A tudo isso acrescentava-se a penúria econômica que São Josemaria enfrentava e que já beirava o limite, e a ideia de editar um livro (a suas expensas, naturalmente) fazia-o refletir e pensar no modo de conseguir custeá-lo. O dinheiro virá – lê-se no Diário da Academia DYA – “de não sei que facadas que o Padre dará”56.




    Estando as coisas nesse pé, aconteceu que, uma semana depois de o Autor ter estado com o Vigário Morán, apareceu em Madri o Bispo de Cuenca, D. Cruz Laplana, a quem São Josemaria desejava visitar havia algum tempo57. O Autor de C deixou esta nota da entrevista:




    “Na quinta-feira [1-3-1934], estive com o Sr. Bispo de Cuenca, a quem comuniquei, em segredo e em grandes traços, a Obra de Deus. Mostrou-se conquistado”58.




    Após essa entrevista, São Josemaria deve ter pensado que a solução mais oportuna e discreta seria editar o livro em Cuenca, com o imprimatur de D. Cruz Laplana, além de que sabia por Sebastián Cirac que se podiam conseguir preços muito em conta na tipografia do Seminário de lá59.




    O dado concreto é que, depois da entrevista com D. Cruz, o Autor de Considerações escreveu a Cirac a propósito da conversa com o Bispo e da possível publicação do livro em Cuenca. Cirac respondeu-lhe:




    “Recebi ontem a tua carta – rapidíssima e mais carregada de papel do que de linhas – com o prazer de sempre, mas em aumento. Numa sessão de mais de duas horas, o Sr. Bispo contou-me a entrevista, a sua impressão e conselhos. – Acho muito conveniente que me mandes o opúsculo, e, com ele à vista, falar-lhe-ei”60.




    Essa carta precipitou, sem dúvida, os trabalhos de redação e ordenação do livro. No mesmo dia em que a recebeu, introduziu no lugar correspondente – no cap “Formação e Estudo” – o último texto, que tem no Caderno 7 a data de 24-3-1934 é a consideração Cec/35.1 que viria a ser em C o p/337. A “Advertência preliminar” e o breve prólogo já estavam escritos em fevereiro. Não se conserva o “rascunho” de Cec: possivelmente, eram fichas – como depois as do rascunho de C em Burgos – com as considerações ordenadas por capítulos. Alguns universitários datilografaram a coleção e assim se formou o texto para enviar à tipografia. O original estava perfeitamente preparado em 31 de março, Sábado Santo. Fizeram-se duas cópias, uma das quais ficou com o Autor e a outra foi enviada por correio registrado a Cirac61. No dia seguinte, 1º. de abril, o Autor anotava no seu Caderno (Caderno 7, n. 1174, 1-4-1934):




    “A partir de hoje, em vez de tomar notas nas catarinas, porei muitas coisas em fichas datadas. Assim é mais simples e leva-me menos tempo”.




    Talvez esteja por trás dessa decisão (de passar do caderno para as fichas, ao contrário da decisão do ano trinta: das fichas para o caderno) a experiência que resultou da preparação de Cec. Seja como for, isso coincide com o envio do texto a Cuenca. A partir desse momento, encontram-se nos Cadernos muito menos anotações espirituais e ascéticas do gênero a que antes chamei “autônomas”: tudo corre narrativamente mais ao sabor dos acontecimentos do que das “considerações”.




    Por sua vez, continua-se a fazer constar no diário da Academia DYA o resultado dos trabalhos:




    “Em resposta posterior, dizem-nos que sim, que poderão imprimi-lo ali e que o Senhor Bispo foi tão amável que nomeou censor o Pe. Sebastián, como se tinha pedido”62.




    Com efeito, em 9 de abril, Cirac tinha escrito ao Autor:




    “Recebi a tua carta e o opúsculo de Considerações. Aqui vai o resultado das minhas diligências. Falei várias vezes com o Sr. Bispo, demorada e extensamente, e os seus conselhos parecem-me, como os outros que dá, de uma pessoa que tem o dom de conselho. [...] Nomeou-me Censor do opúsculo [...]. Começarei hoje, se Deus quiser, a leitura do mesmo como censor e ex officio”63.




    c. “Por Deus, que coisa com a minha desvergonha!”




    Deixemos o cônego com a sua leitura de censor, que terá desdobramentos, e vejamos a grande expectativa com que o livrinho era aguardado pelos sacerdotes que colaboravam com São Josemaria no seu empreendimento apostólico. Um deles escrevia a outro – mais “recente” – que se tratava




    “... de um opúsculo que te mandaremos logo, onde encontrarás coisas interessantíssimas para a direção e pesca dos nossos. Vais conhecer melhor José Maria por esse livro do que pelo que viste até agora no trato com ele. Nesse livrinho está compendiada toda a experiência de vários anos de J. M. nesses trabalhos que Deus lhe atribuiu por obrigação: gostarás muito”64.




    Mas escutemos sobretudo o Autor, que, numa das suas habituais cartas ao Vigário Geral de Madri, datada de 26-4-1934, o informa da edição em andamento e lhe proporciona – bem como aos estudiosos de hoje – elementos de juízo para compreender o livro:




    “Compõe-se de notas que emprego para ajudar-me na direção e formação dos jovens, e que até agora se distribuíam em mimeógrafo. Logo que me mandarem a edição, apressar-me-ei a enviar-lhe um exemplar. Antecipo-lhe que [essas notas] não têm pretensões nem importância, e se imprimem anonimamente: só são úteis para determinadas almas, que querem de verdade 1) ter vida interior 2) e sobretudo destacar-se na sua profissão, porque se trata de uma obrigação grave”65.




    O que o Autor não sabia era que a censura do opúsculo tinha sido assumida, na realidade, pelo próprio Bispo de Cuenca, que leu detidamente o texto e transmitiu as suas observações ao censor. Foi o que São Josemaria deduziu quando uns dias depois chegou a censura oficial emitida por Cirac, provavelmente acompanhada de uma carta sua em que comunicava confidencialmente que algumas das “orientações” que dava – e que conheceremos a seguir – eram muito pessoais do bom D. Cruz Laplana. São Josemaria ficou desgostado, mas a seu modo, isto é, com um desgosto repassado do seu característico senso do humor – cheio de sentido sobrenatural –, que transformou toda aquela peripécia em algo sumamente exemplar e... divertido. O caso é que, estudado o assunto, São Josemaria escreveu ao amigo em 17 de maio e falou-lhe com toda a franqueza, discrepando de algumas observações da censura. Que pena não termos essa carta! De qualquer modo, sabemos o essencial do seu conteúdo por uma anotação do Caderno de apontamentos datada do dia 18. O texto não tem preço:




    “Dia 18 de maio de 1934: Que facilidade, em tudo e em todos, para fazer o mal!, e que dificuldades, especialmente por parte dos bons, para fazer o bem! Enviei a Cuenca as “Considerações” e acontece que se escandalizam – não digo bem –, que parece que os assustam algumas palavras, que evidentemente não envolvem nenhum erro ou falta de respeito; por exemplo, a frase “santa desvergonha”. Protestei ontem por carta a Cirac e, cedendo em todo o resto, espero que o folheto sairá com “desvergonha”. O importante é que saia, ainda que seja com colaboração (!): haverá de chegar a hora de publicá-lo sem retoques”66.




    Com a menção dessa frase – “santa desvergonha” –, o leitor de C situa-se perfeitamente no que se passava. No cap intitulado “O plano da tua santidade”, as considerações de Cec 37.1 a 38.1, iguais às dos p/387 a 391 de C, incluíam essa expressão que, com as outras duas (“santa intransigência” e “santa coação”), constituíam os pontos que, no pensamento do Autor, determinam o “plano de santidade que o Senhor nos pede”. Não se tratava de um jogo de palavras, nem de uma questão literária, mas do propósito do Autor de comunicar uma mensagem fundamental por meio do paradoxo contido na expressão. Se se suprimia o paradoxo, debilitava-se ou diluía-se a comunicação da mensagem. Na verdade – era a conclusão que São Josemaria tirava –, não o tinham enten­dido...




    O Autor achou pueril que fizessem questão dessas ninharias... Mas esperava que a sua carta a Cirac fosse convincente e afinal lhe deixassem ficar a “santa desvergonha”..., se bem que, como se vê lendo o seu desabafo no Caderno, estivesse disposto a “admitir colaboração” e a aceitar que tirassem o que quisessem: o importante era que o livrinho saísse, pois necessitava dele para a sua tarefa pastoral. Havia de chegar o momento em que pudesse exprimir-se com toda a lhaneza67.




    Já no dia seguinte – o correio funcionava com perfeição –, enquanto São Josemaria anotava o seu Caderno, Cirac lia a carta ao Bispo. Tiveram uma longa sessão, seguida de nova carta de Cirac ao Autor:




    “Cuenca, 18 de maio: Recebida a tua carta e, depois de lida por mim, li-a ao Sr. Bispo, que não gostou da tua atitude a respeito da palavra desvergonha. Diz que não pode conceder autorização a um livro que recomende uma palavra que soa mal e tem um sentido pejorativo na linguagem usual; e que te aconselha a substituir por outra – resolução, decisão, valentia... – que tenha um sentido positivo no uso comum, e que não te deixes levar por uma apreciação pessoal, mas penses na transcendência de uma publicação, e que nenhuma assinatura de bispo pode autorizar essa palavra. – Se soubesses quanto sofro com estas coisas!”68





    Tudo ficava numa discrepância entre aragoneses, Josemaria Escrivá e D. Cruz Laplana. Que caracteres e que temperamentos tão diversos!, que diversa sensibilidade em dois homens de Deus à hora de avaliar – nessas pequenas coisas de linguagem – a presença dos cristãos no mundo! A carta de Cirac foi anotada humoristicamente pelo Autor, que, depois da assinatura do cônego, escreveu com lápis vermelho e a sua letra grande e enérgica:




    “Por Deus, que coisa com a minha desvergonha! Diremos (por agora) atrevimento”69.




    Mas o que havia no Autor de C acima de tudo – e acima do seu temperamento – era a entrega incondicional à Vontade de Deus, que se manifestava de maneira eminente na palavra dos Bispos em comunhão com o Papa. Assim o escreveu a Cirac logo que recebeu a carta dele. Imaginamos o teor da sua resposta pelo que o cônego lhe escreveu no dia 28:




    “A tua última carta alegrou-me muitíssimo pela confiança que punhas no senhor Bispo, a quem também agradou muito a tua conduta e submissão ao seu parecer”70.




    Cirac continua com alguns pormenores sobre a edição:




    “Tardei em escrever-te porque queria dizer-te alguma coisa acerca do opúsculo [sobre o andamento da edição, entende-se]. Mas não consegui nada. No dia 20 revi as provas corrigidas de umas vinte páginas; depois, não me voltaram a dizer nada. Mando-te a oração e “Santo Rosário”. Dirige-te pessoalmente por carta ao Pe. Pedro Llorente, da Tipografia Moderna71. Poderás também perguntar-lhe pelo opúsculo. Podes dizer-lhe que, como é muito o que ireis dar [para impressão] à gráfica, vos dirigis [diretamente] a ele, o que é melhor do que valer-vos de um terceiro”72.




    d. O texto impresso em Cuenca




    A correção de provas terminou ao longo do mês de junho e o livro já estaria pronto no fim desse mês, como anunciava Cirac por carta:




    “Já sei que escreveste ao senhor Llorente, que me disse que nesta mesma semana o opúsculo estará concluído, de modo que, nos começos da próxima semana, se Deus quiser, o terás em Madri. Mando-te a fatura, que paguei há uns dias. Não sei quando passarei por essa cidade em direção a Caspe [a sua terra natal], e certamente só estarei umas horas para vos ver”73.




    O Diário da Academia DYA fala com alegria dos exemplares da edição, que chegaram em 3 de julho:




    “Considerações Espirituais (Terça-feira, 3-7-1934). Por fim, mandaram de Cuenca os 500 exemplares dos «Conselhos e Considerações Es­pi­ri­tuais»” que ali se encomendaram”.




    A seguir, o Diário não deixa de registrar a divertida questão da “desvergonha”, que tinha sido comentada pelo Autor com os mais íntimos:




    “Embora houvesse que mudar por outras algumas palavras que assustavam, como por exemplo, substituir desvergonha por audácia e alguma coisa mais, em geral está muito bem editado, é muito cômodo e prático de levar, e além disso tem no fim não só o «Nihil obstat» do Censor, o nosso irmão Sebastián Cirac, mas o selo e a aprovação do Sr. Bispo de Cuenca, que quis ter essa delicadeza para com a Obra. Deus lho pague”74.




    De Cuenca, Cirac escrevia nesse mesmo dia:




    “Deves ter recebido e examinado os exemplares do opúsculo, brilhante e evangelicamente sumarento: quanto bem fará às almas escolhidas! [...] Dei outro exemplar ao Sr. Secretário, que fez de cocensor, e é pessoa dis­creta, piedosa e reservada, embora não tenha captado o fundamental do opúsculo”75.




    A edição custou 310 pesetas. Se tivesse sido de 1.000 exemplares, teria custado 425 pesetas, a um custo menor por exemplar. Vê-se que se optou pelo menor desembolso76.




    O livro ficou muito bem editado. A capa era de cartolina de cor bege e de pouca gramatura. Como refere o narrador do Diário, surpreendia e chamava a atenção o formato (10,5 x 15 cm), bem como o selo e a assinatura do Bispo. Lê-se perfeitamente a legenda do escudo do Bispo: “Plenitudo legis dilectio” [“O amor é a plenitude da lei”].




    Os dizeres da capa eram “Considerações Espirituais / por José Maria / Cuen­ca. Imp. Moderna /1934”. Na página 3 encontrava-se uma “Advertência preliminar”, breve explicação do que era o livro, assinada por “J.Ma.” e seguida da data “Fevereiro-1934”. A página 5, que era a primeira do texto, começava com seis breves linhas em itálico, sem título, que foram o germe do prólogo ao leitor de C; logo após, na mesma página, com um espaço de centímetro e meio, começava o primeiro capítulo: “Caráter”. Na página 102, a última do texto, aparecia de novo a assinatura abreviada do Autor: “J.Ma”.




    O “folhetinho”, como lhe chamava o Autor, continuou a ser, como acaba­-mos de ver, semianônimo: o seu autor era “José Maria”. A razão é clara: São Josemaria ainda não pensava em difundi-lo comercialmente, mas queria utilizá-lo – e assim o fez efetivamente – num contexto semelhante ao dos fascículos mimeografados77, como prolongamento da sua atividade de direção espiritual e formação de almas, se bem que pensando agora numa difusão mais ampla, que se estendesse mesmo a pessoas que ainda não conheciam a Obra (daí que tivesse eliminado as alusões à mesma)78. Uns dias depois, o Autor começava o seu retiro espiritual nos Redentoristas e escrevia a Ricardo F. Vallespín:




    “Enviai as Considerações a todos os nossos – ainda que não tenham escrito – e dizei-lhes que estou fazendo o retiro: que rezem por mim de maneira especial79.




    E pouco depois, a José Ramón Herrero, um estudante de Direito80:




    “Já lês as «Considerações»? Medita-as, devagar. Escreve-me logo. Conta-me muitas coisas”81.




    Recém-saído este primeiro livro – do qual não fala nos seus Apint –, o Autor anotou no seu Caderno com a maior simplicidade do mundo:




    “Quereria, Jesus, escrever muitos livros, mas compreendo que não terei tempo”82.




    Enviou o livro com dedicatória a alguns sacerdotes e bispos seus amigos. Conservam-se algumas cartas em resposta. Um exemplo:




    “[...] Li-o e continuo a lê-lo; e como me encontro no ambiente em que vivem os que principalmente o hão de ler (é para eles que o escreveste, não?), as tuas considerações feriam-me muito e penetravam-me muito dentro. Tenho-te santa inveja, pelo trabalho que fazes e pelo modo como trabalhas. Deus tem grandes planos para ti, e não duvido de que saberás fazer-te cada dia mais merecedor das suas misericórdias”83.




    Quando o livro apareceu, o Autor já tinha decidido transferir a Academia DYA de Luchana para a nova sede, onde haveria também uma Residência de Estudantes: Ferraz, 50. Entre 1934 e 1936 – ano em que rebentou a guerra civil –, o Opus Dei teve um forte desenvolvimento, que absorveu São Josemaria por completo84.


  




  

    § 2. A REDAÇÃO DE CAMINHO NA LEGAÇÃO DE HONDURAS (1937)




    Nesse biênio 1934-36, tão absorvente, São Josemaria não parava de escrever. Dos seus diários, esquemas de meditação, cartas, instruções e, em última instância, da sua pregação, sairiam com o decorrer dos anos diversos tipos de livros de grande conteúdo espiritual e teológico. De modo imediato, o que escrevia eram textos para a formação interna dos fiéis do Opus Dei. Dentre esses escritos, destaca-se, por estar relacionada com a redação de C, a Instrução para a Obra de São Rafael, de 9 de janeiro de 19351. Mas não há durante esses anos nenhuma documentação da qual se possa deduzir que o Autor preparava outro livro de considerações ou a ampliação daquele que publicara em Cuenca. Na literatura biográfica sobre São Josemaria, costuma-se dizer que este tema só reaparece em 1938, quando o Autor chega a Burgos vindo da zona republicana e reempreende uma forte ação apostólica entre os jovens universitários que tinham frequentado a Academia DYA e que agora se encontravam nas frentes de batalha.




    No entanto, uma detida consulta das fontes documentais permitiu-me confirmar amplamente o que se diz na Positio da Causa de Beatificação: que o Autor de C já o projetava e preparava em Madri no ano de 19372. O serviço tão patente que Cec tinha prestado à sua tarefa apostólica, bem como à dos jovens membros do Opus Dei daqueles anos trinta, impeliu o seu Autor – no meio da si­tua­ção dramática que vivia em Madri durante a guerra civil espanhola – a continuar a escrever nessa direção. Este novo “período redacional” do que seria C situa-se nos meses de abril-julho de 1937, enquanto o Autor estava re­fu­gia­do na Legação de Honduras3.




    A primeira fonte do que dizemos é o testemunho do próprio Autor, que escreve em carta de 5 de maio desse ano:




    “Dedico-me em alguns momentos a fazer considerações que se crista­lizam em quatro linhas cortantes. Penso que os meus filhos e os filhos dos meus filhos hão de tirar proveito das elucubrações da minha pobre ca­chimônia. E se não for assim, como a minha intenção é dupla, nada se perde”4.




    O estilo e a linguagem do parágrafo acabado de citar são os das cartas que o Autor escrevia durante a guerra para desorientar a censura. A figura que aparecia nelas era a de um avô, com a cabeça já sem regular muito bem, que escrevia aos netos dizendo coisas surpreendentes... Para os destinatários, essa linguagem – muito semelhante à que eles próprios usavam nas suas cartas – era clara e tinha sempre uma ponta de humor que, no meio de tantos contratempos, tornava a correspondência especialmente divertida.




    Mas se só dispuséssemos desse texto, não poderíamos afirmar rigorosamente que São Josemaria se referia a um livro em preparação, embora os “netos” vissem claramente que se tratava de “considerações” como as do livro do mesmo título. O que torna inequívoco o sentido dessa carta é uma anotação de Isidoro Zorzano, incluída no seu Diário dez dias antes. Como de costume, Sainz de los Terreros e Miguel Bañón5 tinham vindo conversar com ele, depois do almoço, e a conversa girara em torno do que deviam fazer para cumprir os encargos que São Josemaria dera a Isidoro nesse mesmo dia. A seguir, Isidoro escreveu:




    “Folheamos os rascunhos ou fichas que o Padre me entregou esta manhã para outro folheto de considerações”6.




    A informação não pode ser mais clara. Isidoro fazia visitas muito frequentes à Legação de Honduras – naquele mês, ao menos duas vezes por semana – para levar correio ao Fundador do Opus Dei e receber instruções, cartas e, se era possível – que nem sempre o era, porque não lho permitiam as autoridades da Legação –, conversar com ele e informá-lo de palavra. Foi nesse dia, 25 de abril, que recebeu o material, os “rascunhos ou fichas” que continham futuros novos pontos de C. Se tomarmos à letra a informação de Zorzano, o Autor projetava não propriamente uma reedição aumentada do livro anterior, mas “outro” texto, do mesmo gênero.




    Vemos, pois, que dez dias antes da comunicação do Autor na sua carta a Valência, Isidoro e o grupo de Madri dispunham já de uma pequena coleção de textos do futuro livro. Pelo que diz Zorzano, dá a impressão de que São Josemaria lhes dava a conhecer uns “rascunhos” para ver o que achavam, tal como faria no ano seguinte em Burgos com os que viviam com ele. A verdade, porém, é que esses textos eram – e assim os receberam eles – para a oração pessoal do grupo, ao que parece segundo o plano que São Josemaria concebera na Legação de Honduras para manter dali a formação e a vida espiritual dos fiéis do Opus Dei, que não deviam interromper-se nem mesmo nas circunstâncias excepcionais da guerra. Com efeito, já uns dez dias antes São Josemaria tinha entregue a Isidoro amplos extratos de seis meditações que dirigira ao grupo refugiado na Legação. Zorzano tinha-o anotado pontualmente no seu Diário:




    “Manolo almoçou comigo e aproveitamos para ler uns papéis que o Padre me entregou há vários dias e que são um resumo das meditações que fazem em comum na Legação. Fiquei de levá-los a Bañón; Manolo e Albareda7 passarão pela minha casa para lê-los, e eu comento-os com Vicente8, já que não convém que os leve”9.




    Essas meditações, que eram transcritas por Eduardo Alastrué10, têm uma grande importância para localizar as “fontes” imediatas do texto de C, e delas nos ocuparemos detidamente mais adiante. Por agora, basta dizer que São Josemaria as fazia circular juntamente com as fichas a que aludimos, que eram não já “fonte”, mas “rascunho” de C. Voltemos, pois, a estas, que continuava a redigir no seu refúgio.




    O tema das novas considerações não voltou a aparecer nas cartas que o Autor escrevia da Legação, mas a produção continuou nas semanas seguintes, como se depreende do Diário de Isidoro:




    “O Padre entregou-me uma carta para Pedro11, mais fichas e um célebre desenho esquemático de Juanito”12.




    Em 9 de maio, há uma nova remessa e a correspondente anotação no Diário:




    “O Padre entregou-me um envelope com fichas, meias folhas e umas linhas de Juan; combinamos que voltaria à tarde [...] Esta tarde, apareceu Albareda ao mesmo tempo que nós; ficaram fazendo a meditação, enquanto Ricardo e eu continuávamos na Legação. O Padre não se sente bem; levantou-se da cama para estar conosco”13.




    No Diário, não se volta a aludir a fichas ou meias folhas, o que não significa que não houvesse novas entregas. Acontece aqui o mesmo que com as meditações que Eduardo Alastrué transcrevia de memória: que se deixaram de anotar por se terem tornado habituais. Em todo o caso, as notas de Zorzano certificam de maneira fidedigna que houve uma atividade redacional do Autor em Madri durante a guerra e uma primeira “distribuição” que, pelas circunstân­cias da época, não podia ser mais elementar: papéis manuscritos.




    Outra testemunha desta presença dos futuros pontos de C em Madri é Tomás Alvira14, que seria renomado mestre da pedagogia espanhola. Evocando anos depois a sua relação com Isidoro Zorzano, escreveu:




    “Em outra ocasião, no mesmo ano de 1937, estive em sua casa [de Zorzano, em Serrano 51] e encontrei-o com umas meias folhas na mão. Essas meias folhas tinham frases escritas pelo Padre e delas me falou com muito entusiasmo”15.




    A minha composição de lugar é que essas fichas foram chegando a Isidoro a partir de 25 de abril, em diversas remessas, durante todo o tempo em que o Autor esteve recluído na Legação de Honduras (de onde saiu em 31 de agosto). Depois de meditá-las e dá-las a conhecer aos outros do pequeno grupo de Madri, devolvia-as ao Autor na Legação, precisamente pelo seu caráter de “rascunhos”. Esses papéis acabaram por chegar a Burgos e constituíram parte material do rascunho de C.




    Antes de prosseguirmos, devemos referir aqui a informação oferecida por Juan Jiménez Vargas, que, como dissemos, também esteve refugiado na Legação de Honduras e foi testemunha imediata dessa atividade redacional. Após a morte do Autor, escreveu:




    “O Padre dedicava-se [na Legação] a escrever. Naqueles dias, escreveu grande parte do que depois se publicaria em Caminho. De vez em quando, lia-nos e comentava-nos algum ponto, em que se via refletida a sua inspiração sobrenatural e uma parte da sua experiência sacerdotal. Lembro-me de que o Pe. Recaredo Ventosa, um religioso dos Sagrados Corações refugiado na Legação, com quem o Padre se confessava regularmente naqueles meses, se admirava daquelas ideias, que tinha na conta de consequência lógica do espírito de filiação divina do Padre”16.




    É o momento de adiantar que o rascunho autógrafo de C está composto por mais de 550 fichas que contêm os novos pontos que se acrescentarão aos de Cec para formar o livro que traz como título definitivo Caminho.




    Que parte de C deve ser situada no “período redacional” da Legação de Honduras? Podemos identificar as fichas em questão? Podemos, sim, graças em muito boa parte à documentação que se conservou.




    As principais fontes a este respeito, à parte os Diários citados até agora, são as seguintes:




    a) Em primeiro lugar, um breve documento, já mencionado atrás e de excepcional valor para o nosso tema17. Trata-se do pequeno caderno de apontamentos íntimos que o Autor escrevia na Legação, do qual se conservam apenas as folhas 23 a 26, que vão de 5 a 28 de maio18. Se as anteriores 22, sem dúvida também com apontamentos íntimos, se perderam ou o Autor preferiu rasgá-las – inclino-me por esta última hipótese –, não o sabemos19. Esse caderninho pertence ao bloco de documentos que, à saída da Legação, foram entregues à mãe do Autor para que os conservasse, como efetivamente o fez, e se recuperaram ao terminar a guerra civil. Nessas poucas páginas contêm-se literalmente sete futuros pontos de C20.




    b) A correspondência que saía da Legação para Zorzano e os outros membros da Obra, especialmente as cartas do Autor, que se conservam numa proporção verdadeiramente notável21.




    c) a pregação, quase diária, de São Josemaria ao grupo de membros do Opus Dei refugiados na Legação, transcrita sinteticamente; conservam-se 50 dessas peças, que se descrevem mais adiante.




    Os dois grupos b) e c) – sobretudo este último, por versar sobre a pregação – revelam uma notável afinidade temática e literária com determinados pontos de C. Pelo estudo do papel e da tinta das fichas, pode-se apurar com fundamento quais foram os textos redigidos na Legação. Quase 100 pontos de C procedem, em nossa opinião, de outras tantas fichas redigidas nesse lugar. O pequeno bloco de fichas deve ter passado para Burgos com o Autor e seus acompanhantes. Nesse bloco, distinguimos, por sua vez, duas séries, que no nosso Comentário se designam assim: a primeira, Lh (Legação de Honduras), e a segunda Lhz (Legação de Honduras: Zorzano). Esta última é uma série de 25 fichas numeradas, que poderia ser o primeiro conjunto de “considerações” que o Autor entregou a Zorzano na Legação.


  




  

    § 3. A REDAÇÃO DE CAMINHO EM BURGOS (1938-1939)




    1. A elaboração do texto




    a. De Pamplona a Burgos




    No dia 31 de agosto de 1937, São Josemaria deixou a Legação de Honduras com a ideia de preparar as coisas para evadir-se da zona republicana1. A aventura e o drama da evasão – parecida em tantos aspectos à que viveram muitos espanhóis naqueles anos de guerra civil – conduziu-o, junto com um grupo de membros do Opus Dei e outros amigos2, através dos Pireneus, primeiro a Andorra e depois, passando por Saint-Gaudens e Lourdes, a Irún, Fuenterrabía e San Sebastián, onde chegou com os demais do grupo em 11 de dezembro de 1937. No dia 17, foi a Pamplona para fazer o que mais desejava: um retiro espiritual em total solidão, o que foi possível graças à hospitalidade do seu grande amigo, D. Marcelino Olaechea, Bispo de Pam­plo­na3.




    Os acompanhantes de São Josemaria foram imediatamente chamados a prestar serviço militar e a maioria destinados a diversos quartéis de instrução e às frentes de batalha4. Terminado o retiro, o Autor prolongou os seus dias de Pamplona até 7 de janeiro, “coagido” pelo Bispo, que queria retê-lo junto de si5. Mas São Josemaria tinha visto com muita clareza no seu retiro que tinha de lançar-se imediatamente ao trabalho a que Deus o chamava. Para isso, devia residir em Burgos, cidade que – pela sua situação geográfica e por se ter instalado nela a capital provisória – era um ponto de passagem obrigatório para os que se encontravam nas diversas frentes e postos militares; e para ele um bom ponto de partida para as viagens que decidira empreender: não queria esperar que as pes­soas viessem ao seu encontro... Sentia a urgência de reatar o contacto com todos aqueles jovens com quem se relacionara intensamente nos anos da Academia DYA, e ver o modo de manter e avivar neles o ideal de vida cristã, tão ameaçado pelo terrível conflito bélico e pelas difíceis circunstâncias – espirituais, morais, humanas – em que viviam.




    Chegou a Burgos no dia 8 de janeiro de 1938. Esperavam-no dois dos companheiros da travessia dos Pireneus: Albareda e Jiménez Vargas. Este último partiu imediatamente para a frente de Teruel. São Josemaria hospedou-se na pensão em que se alojara Albareda, na rua Santa Clara, depois de a Junta de Governo o ter adscrito à Secretaria de Cultura, que tinha a sede na própria cidade. Não muito depois chegaram Francisco Botella6 e, mais tarde, Pedro Cas­ciaro, transferidos do quartel de Pamplona para o Quartel do General Orgaz, instalado em Burgos. Os dois almoçavam e jantavam no quartel, mas dormiam na pensão Santa Clara.




    Nessa pensão, o Autor começou a desenvolver uma atividade in­can­sá­vel7: estudar e pesquisar (a sua tese de doutoramento sobre a Abadessa de las Huelgas) e sobretudo entregar-se à atividade pastoral, concentrada em atender os primeiros fiéis do Opus Dei e a juventude universitária em geral: conversas de direção espiritual com os que vinham a Burgos, viagens para falar com os que não vinham, uma contínua correspondência com mais de duzentos estudantes e professores8. Ao mesmo tempo, atendia moças e senhoras em Burgos. E além disso, pregação e retiros espirituais aos que lho pedissem: a sacerdotes, a religiosas, à Ação Católica, aos Propagandistas, à Instituição Teresiana, etc. Este era o clima em que se forjava o livro Caminho.




    O Autor teve três domicílios em Burgos. O primeiro, como vimos, foi numa pensão na rua Santa Clara. Em 29 de março, passou a residir no Hotel Saba­dell, um hotel modesto, mas digno, na rua Merced 32, onde residiu com os dois que o acompanharam durante a maior parte do tempo em que permaneceu na cidade. Finalmente, quando Albareda se transferiu para Vitória e Cas­cia­ro para Calatayud – a nova sede do Quartel Geral de Orgaz –, morou com Francisco Botella – desde 13 de dezembro – em dois quartos alugados numa pensão da rua Concepción 9. Foi nessa pensão que esteve alojado até 27 de março, já no fim da guerra, dia em que partiu para Madri. E foi nessa pensão que teve lugar a redação definitiva de C, já começada no Hotel Sabadell. E assim, dois estudantes de Matemática e Arquitetura – Casciaro e Botella – e um jovem professor de Edafologia – Albareda – iam ser, através das suas cartas e do Diário de Burgos9, em cuja redação os três se alternavam, a fonte mais importante para conhecermos a história da redação do livro10.




    b. Começa a redação




    Que sabemos acerca deste tema na época de Burgos? Como aconteceu com Cec, o Autor não deixa o menor rasto do tema, nem nos seus Apint nem na sua correspondência. Só quando o trabalho estiver numa fase muito avançada – praticamente a ponto de terminar – é que se encontrará alguma alusão nas suas cartas; e o mesmo acontece com a correspondência dos que conviviam com ele e com o Diário que escreviam: até às datas que mencionaremos – já muito avançado o ano de 1938 –, não há uma palavra sobre o livro.




    Naturalmente, isto não significa que o Autor não continuasse a escrever “considerações”, no estilo de trabalho tão peculiar que denota a preparação de C: um livro que, como já fomos vendo, surgia não tanto do propósito de escrevê-lo como da realidade cotidiana da sua vida espiritual e apostólica, da sua meditação do Evangelho, que ficava registrada em notas, pequenas fichas, anotações na agenda, esquemas de pregação.




    As primeiras notícias documentais na linha do “projeto” do livro parecem-me encontrar-se nas duas notas do Autor escritas num caderninho que fazia as vezes de agenda e que se devem datar de julho de 1938. O “âmbito geral” dessas anotações é a 1ª. folha desse caderno, que começa com estas duas expressões:




    “Non est amor nisi AMOR!




    Ut jumentum!...”




    A seguir, em cinco linhas, uma breve memória das estações da Via Sacra e, debaixo, um pensamento que está na base do p/171 de C:




    “O amor bem vale um amor!”11





    Nesse Caderninho, há duas anotações que se referem ao trabalho sobre C. A primeira encontra-se na folha 2, dentro de um plano esquemático de objetivos designado pelo Autor como “trabalho imediato”:




    “Trabalho imediato: 1/ Correspondência em dia. 2/ Devocionário litúr­gico. 3/ Meditações. 4/ Considerações. 5/ Comentários. 6/ Fichas de cartas. 7/ id. para livros”.




    Esta anotação tem para o estudioso o valor de ver o projeto de C – que quase até o fim terá o título antigo, abreviado – designado formalmente pelo Autor em julho de 1938 como uma das suas tarefas imediatas. Os nn. 6 e 7 do seu plano são muito importantes para o nosso trabalho de pesquisa. O n. 6 indica, em meu entender, a sua decisão de reler a abundante correspondência recebida até então e de redigir fichas que se façam eco de tantos aspectos da batalha por servir a Deus que se refletem nessas cartas: o intercâmbio epistolar desta época vai ser, com efeito, uma das fontes características da fase redacional de C em Burgos. O n. 7 alude às fichas relacionadas com os livros que projeta e que fazem parte dos seus objetivos. Considerações aparece em quarto lugar. Antes o Autor menciona um Devocionário litúrgico (n. 2) – de que voltaremos a falar – e em quinto lugar uns Comentários, que sabemos por outras fontes serem comentários ao Santo Evangelho. Não acho que as Meditações referidas no n. 3 fossem um projeto de livro, mas esquemas de preparação para os retiros que o Autor pregaria pouco depois – um deles para sacerdotes – em Vitória e Vergara: estes esquemas serão uma fonte importante para a redação final de C.




    Com precedência sobre tudo, encontra-se o plano de ter em dia a cor­respondência que entrava e saía do Hotel Sabadell e que incluía a preparação de uma carta mensal mimeografada, chamada “Notícias”, por meio da qual se fazia chegar a todos precisamente isso: notícias de uns e de outros12.




    O segundo apontamento do caderninho que diz respeito à preparação de C é uma anotação rápida e ao correr da pena, quase telegráfica, que diz:




    “Tirar fichas de cartas e apontamentos”13.




    Acho que a palavra “apontamentos” desta segunda anotação se refere às brevíssimas notas – às vezes, duas palavras – que estavam disseminadas pelos cadernos, agendas, papéis, etc. O Autor via que o material se ia acumulando e que devia transformá-lo em “considerações” concretas para os livros que projetava.




    Mas o trabalho de repassar esse material, agrupá-lo por matérias, redigi-lo, com vistas à preparação do livro em Burgos, era até então uma atividade colateral do Autor, à qual dedicava os momentos livres. O que o ocupava a fundo e o que era tema da sua correspondência e do que dizia aos fiéis do Opus Dei que o acompanhavam não eram os livros, mas as almas. Nesses primeiros meses de Burgos, e no meio daquela guerra fratricida, todas as suas energias estavam concentradas no que era para ele explícita vontade de Deus: fazer o Opus Dei e, para isso, recompor o “pusillus grex” disperso, atender uns e outros, animar, exortar e servir como o Bom Pastor. Quanto ao projeto do livro, não havia nenhuma alusão na sua correspondência nem – o que é mais significativo – no Diário que, por sua indicação, se ia escrevendo dia após dia, sinal de que o Autor não falava do tema.




    A sua decisão de meter ombros à tarefa de preparar o livro – decisão “operativa” – deve ser situada, segundo me parece pela documentação disponível, no último mês do Hotel Sabatell – novembro e primeira quinzena de dezembro de 1938 – e vai in crescendo, já na pensão da rua Concepción, em torno do Natal e da Epifania, culminando em 22 de janeiro de 1939. No dia 2 de fevereiro, o Autor apõe a data no livro já datilografado.




    c. “Uma nova edição aumentadíssima”




    De qualquer modo, o primeiro documento em que se diz que São Josemaria vinha trabalhando em C é uma página do Diário de Burgos, escrita por Pedro Casciaro e datada de 15 de novembro de 1938, onde se conta que “em todos estes dias” o Autor trabalha lendo as cartas recebidas e anotando frases “para redigir considerações espirituais”14. Estamos, pois, perante um dos métodos de redação que São Josemaria estabelecera em julho. A seguir, Casciaro acrescenta:




    “Tem o pensamento de publicar para venda (quando se puder) uma no­va edição aumentadíssima de «Considerações», e este «quando se puder» pa­rece que se tornará realidade quando cobrar o que lhe devem no Ministério pelo seu trabalho em Santa Isabel”15.




    Casciaro escreve, é evidente, o que o Autor lhes contou: que não pretendia escrever um novo livro, mas ampliar notavelmente o de Cuenca e publicá-lo com o mesmo título. Poucos dias depois, Casciaro transferia-se com o General Orgaz para Calatayud e deixava de ser testemunha direta da redação de C, que depois da sua partida adquiriu um ritmo acelerado.




    Como Albareda estava em Vitória desde outubro, ficaram em Burgos somente São Josemaria e Francisco Botella. Tornou-se insustentável – econômica e humanamente –, permaneceram no Hotel, pois as duas camas desocupadas pelos que haviam partido tinham de ser pagas ou, caso contrário, o dono meteria – no mesmo quarto – novos hóspedes, como efetivamente aconteceu. Em 10 de dezembro, São Josemaria escrevia a Albareda:




    “Ontem, como sabes, decidi pôr-me em campanha para resolver o assunto da moradia. [...] Isto não podia continuar assim: nem trabalhar, nem cuidar da nossa correspondência, nem receber com liberdade uma visita, nem deixar confiadamente no quarto os papéis dos nossos negócios [da Obra], nem [dispor de] um minuto dessa bendita solidão que tanta falta faz para ter em andamento a vida interior... Além disso, cada dia pessoas diferentes [nas duas camas vagas]. Impossível!”16





    A “campanha” deu o seu fruto: apareceram dois quartos na pensão da rua Concepción – casa velha, sem aquecimento nem banheiro – e para lá se mudaram no dia 1317. E lá se terminaria o livro projetado.




    Depois do falecimento de São Josemaria, Francisco Botella, que ia cedo ao quartel e regressava depois de ter almoçado, recordava o estilo de vida naqueles quartos:




    “Depois do almoço, reuníamo-nos na sala de estar para trabalhar. Eu ficava encarregado de escrever aos de São Rafael, como fazíamos no Hotel Sabadell. O Padre ocupava-se em terminar os pontos de Caminho e a seguir passava a máquina todo o material; pensava deixá-lo preparado em pouco tempo para a tipografia”18.




    Jiménez Vargas dá uma visão positiva da casa, onde esteve já em janeiro:




    “Mariano [o Autor] dedica-se a escrever intensamente. Isto vai-se aproximando da normalidade. Já não estamos no antipático hotel de antes. Nos quartos que há aqui, tem-se mais independência para trabalhar”19.




    Álvaro del Portillo e Eduardo Alastrué, que estavam na Academia de Engenheiros de Fuentes Blancas, nos arredores de Burgos, apareciam com frequência e colaboravam na redação do Diário. Eram ocasiões de intensa convivência com São Josemaria. Botella escreveu no Diário (18-12-38):




    “Álvaro está à nossa espera em casa. Fazemos a oração da tarde juntos. Uns livros que o Padre quer utilizar [para a meditação] são escamoteados por Álvaro e substituídos pelo Evangelho, e o Padre fala. [..] Que poucas vezes, durante estes anos de prova que correm, pudemos juntar-nos para fazer a oração!”




    d. Objetivo: 999




    O crescendo – “a arrancada final” – da redação começa na terceira dezena de dezembro, já nas vésperas do Natal. O Diário e as cartas continuam a ser a fonte:




    “Álvaro tarda um pouco em vir porque foi deixar a mala em casa da família. Trabalha-se em silêncio. O Padre escreve – não nos quer mostrar o quê – a máquina. Paco – é inútil dizer – responde às cartas. Eu leio alemão. Chega Álvaro. [...] Antes o Padre tinha-nos mostrado algumas fichas com outras tantas considerações para o futuro livro a editar”20.




    No mesmo dia, Botella escreve a Miguel Fisac:




    “Estou em casa com o avô [o Autor], escrevendo estas linhas, enquanto ele vai reduzindo o número de considerações que hão de completar uma cifra escolhida como topo: novecentos e noventa e nove – 999!”21





    É a primeira vez que aparece na documentação o número de pontos de C. O Autor acumulava fichas e era preciso parar em algum momento. A edição mimeografada (Cem) tinha 333 considerações e agora São Josemaria decide de novo a simbólica dos números: serão 999, também por amor à Trindade, como explicaria tantas vezes22. Em minha opinião, é preciso situar essa decisão entre a data dessa carta e a recontagem dos últimos dias de novembro de que nos falou Casciaro.




    No dia seguinte ao Natal, é o próprio São Josemaria que escreve o Diário (Botella tinha ido a Calatayud para comemorar a festa com Pedro Casciaro):




    “Vida normal. Escrever muitas cartas e receber poucas, porque a correspondência da frente está retida, para guardar melhor o segredo das operações militares. Paciência. – Pela tarde, mais cartas e umas fichas para as «Considerações». – Acabo o dia pensando na bondade de Deus – sem limites – que me aguenta”23.




    O prof. Albareda, que viajou a Burgos para as férias do Natal, vai passar a ser quem mais nos informa sobre a redação de C naqueles dias, pois é quem escreve o Diário e numerosas cartas. A sua concisa informação do dia 27 é da maior importância para sabermos em que altura estava a redação do livro:




    “As fichas de Considerações aumentam até passarem de 999 menos trezentas e poucas para 999 menos duzentas e poucas”.




    A complexa informação merece ser analisada. Dá a impressão de que, ao fixar o número de 999 para os pontos de C e fazer a conta de quantos estavam escritos, o Autor viu que lhe faltavam “trezentas e poucas”. Não sabemos a da­ta em que fez a conta, mas tudo leva a pensar que não foi muitos dias antes, provavelmente ao retomar o trabalho após a mudança para Concepción 9. No cômputo seguinte, que é o que Albareda anota como notícia, já faltam só “duzentas e poucas”. Nesse ínterim, o Autor tinha escrito, pois, uns cem pontos.




    Mas façamos outro cálculo, agora por nossa conta. A edição de Cuenca (Cec) tinha 435 pontos. Se admitirmos por hipótese que a palavra “poucas” equivale a 25, no primeiro cômputo o Autor verifica que lhe faltam 325 pontos. Isto é, tem escritos 239 pontos novos. Se tivermos em conta que, na fase da Legação de Honduras, pôde ter escrito uns 100, concluímos que, em Burgos, antes do crescendo da rua Concepción, tinha escrito uns 139 pontos ao longo de quase um ano. Os outros “200 e poucos” que agora lhe faltam, escrevê-los-á num mês: praticamente, entre 20-12-1938 e 21-1-1939.




    Albareda não esconde no Diário o seu assombro:




    “Hoje foi considerável o número de considerações. A índole da matéria torna imprópria a palavra «recorde»”24.




    E no dia 30 faz constar no Diário que o Autor tem uns dias de trabalho intenso, pois resolveu terminar o livro em breve:




    “O Padre continua a avançar no trabalho de escrever as Considerações, que acabará logo”25.




    Nos dias seguintes, comenta nas suas cartas esse gozoso avanço, que era seguido com interesse:




    “O Padre vem escrevendo vivíssimas considerações que, acrescentadas às anteriores, darão um volume de grande valor e eficácia”26.




    “O Padre escreve novas considerações. Formarão um volume com 999. Tem em preparação outras publicações muito proveitosas. Quando vieres, saborearás as considerações [...] Pensamos que chegarás logo e coincidirás aqui com Ricardo e Juan”27.




    Já de novo em Vitória, quer obter confirmação das notícias que lhe chegam sobre o andamento do livro. Em 11 de janeiro, escreve ao Autor:




    “Querido Padre: Cheguei bem [...] A estas alturas, uns ter-se-ão ido embora e outros chegado [...]. Faltam 66 considerações?”28





    e. “É questão de dias”




    Detenhamo-nos uns momentos a ver como é que o Autor trabalhava.




    “Alguém ajudou o senhor a escrever Caminho?” A resposta a esta pergunta, que lhe fizeram num colóquio em 1970, introduz-nos no tema:




    “Não, ninguém... Bem, ajudaram-me os amigos para ordenar as fichas, [colocadas] em cima da cama”29.




    A situação, tão pitoresca e insólita, em que, por falta de meios, a cama se tinha transformado em mesa de trabalho, conservou-se viva no Autor e nos colaboradores. Emiliano Amann, um estudante de Arquitetura, contou em 1978 uma das suas lembranças desta época:




    “Naquelas minhas visitas ao Padre num apartamento perto do Hotel Sabadell [isto é, em Concepción 9], onde se alojou durante um período na cidade castelhana, lembro-me de que o ajudei algumas vezes a ordenar as fichas que depois comporiam Caminho. Estendíamos aquelas fichas sobre a cama de um quarto, ordenando-as de acordo com os critérios que o Padre nos dava”30.




    Já antes, no Hotel Sabadell, um jovem engenheiro, José Luis Múzquiz, tinha sido testemunha – não colaborador! – de uma cena semelhante:




    “Um dia, ao sair da sacada31 e passar pelo quarto de dormir, vi que as camas estavam cobertas de montículos de fichas, e um ou dois de Casa trabalhavam em classificá-las. O Padre, com o seu espírito de laboriosidade, apesar de estarem nos anos de incerteza e inquietação da guerra, trabalhava intensamente e fazia trabalhar os outros. Penso que essas fichas eram pontos de Caminho”32.




    Os testemunhos sobre o método completam-se com esta divertida recordação de Pedro Casciaro, dos tempos do Hotel Sabadell:




    “Ao voltarmos Francisco Botella e eu de Los Pisones [nome do edifício onde tinha a sua sede o quartel do General Orgaz], vimos que o Padre tinha ordenado por matérias todas as suas «gaiticas». Tinha ocupado com os seus montõezinhos de fichas as nossas duas camas e a de Albareda. A mesa de trabalho que tínhamos no quarto era pequeníssima. Por isso, ouvi-o comentar, enquanto recolhia os seus papéis das nossas camas: «Tenho ganas de poder dispor de uma mesa tão grande como três camas». Umas noites depois, com vontade de brincar, eu disse que tinha ganas de ter uma cama tão grande como três mesas, «como diz o Padre...» «Rapaz! – protestou o Padre –, eu nunca disse tal coisa: disse uma mesa como três camas»”33.




    A cena, além de ser divertida, mostra-nos o método de trabalho do Autor Por um lado, a elaboração das “gaiticas”34, que ia fazendo a partir da sua oração e das suas notas; depois, a ordenação e distribuição dos materiais acumulados: cada certo tempo, separava os montes de fichas por caps ou conceitos e ia distribuindo as novas fichas ou relendo as já escritas para situá-las melhor. É interessante ver que Casciaro, Múzquiz e Amann referem modos diversos desse trabalho: o Autor, trabalhando sozinho sobre os “montõezinhos” (Casciaro); o Autor, juntamente com os “colaboradores” (Amann); os “colaboradores”, trabalhando enquanto São Josemaria conversava com Múzquiz. Era, na realidade, uma forma de envolver no trabalho os “rapazes” que, como Amann, iam passar uns dias com ele e que, uma vez atendidos, não o deixariam trabalhar se não fizesse com que o ajudassem. Este modo de “envolvimento” no trabalho era uma prática que o Autor tinha cultivado sempre na sua atividade pastoral.




    Mas voltemos ao ponto em que tínhamos ficado: no dia 11 de janeiro. Uma carta do Autor dessa mesma data dá-nos não só a resposta à pergunta de Albareda, que tinha ficado no ar, mas situa-nos já nos planos concretos para a edição do livro. São Josemaria escreve a Pedro Casciaro:




    “Convirá que peças uma licença e venhas. Gostaria de que fosses tu que te encarregasses da impressão do livro: há aí [Calatayud] tipografias para isso? Só me faltam oitenta Considerações: é questão de dias”35.




    Nos dias 13 e 14, o Autor esteve em Valladolid, ao que parece para tentar obter os ordenados que lhe deviam como Reitor do Patronato de Santa Isabel, com os quais pensava custear a edição do livro. Assim o escreve Botella:




    “... convém que [o Autor] vá imediatamente a Valladolid para arrumar o assunto de Santa Isabel. Serão as pesetas necessárias para a impressão do livro de Considerações que prepara”36.




    A redação avançava sem parar. No dia 17, Botella pôde anotar no Diário:




    “Escrevemos bastantes cartas. Só faltam vinte e três considerações”.




    Um primeiro comentário do Autor – brevíssimo – sobre o livro em preparação encontra-se numa carta desse mesmo dia:




    “Em breve mandarei um livro à tipografia; depois, quase ao mesmo tempo, outro [o Devocionário litúrgico em que vinha trabalhando]. O Amo da messe faça com que sejam bons meios de colheita! Há de fazê-lo, se tu e eu nos empenharmos... e o atordoarmos [com a nossa insistência] desde ago­ra”37.




    Também é da mesma data uma carta a Albareda – que seguia com tanto interesse a preparação do livro –, em que se lê esta pós-data:




    “Este papel também é de amargar. Faltam «27»”38.




    2. Rumo à edição do novo livro




    a. 22 de janeiro: o último ponto




    Não se devem tomar à letra as cartas que Botella escreve em 20 de janeiro de 1939: uma a Pedro Casciaro, em que lhe diz que “faltam apenas algumas considerações, que se terminarão numa hora de trabalho”, e outra a Rodríguez Casado, em que acha que pode dizer-lhe que “as considerações estão finalizadas”. Merece mais crédito o que ele mesmo consignou no Diário, com um certo ar de escrever “para a história”. É do dia 22:




    “O Padre terminou as Considerações. Amanhã começará a datilografá-las”.




	

    	[image: Apontamentos.]

	




    O dado exato – próprio do matemático que era –, oferece-o na carta que escreveu no dia seguinte a Álvaro del Portillo:




    “Terminaram já as Considerações; ontem à noite o avô [o Autor] terminou a que perfaz o n. 99939. Agora vai passando-as a máquina, devidamente ordenadas, e em breve irá a Vitória para mostrá-las a D. Xavier40.




    Não é possível melhor informação, dentro da sua brevidade. O domingo 22 de janeiro deve, pois, ser retido como o dia em que o Autor terminou a “redação” de C ou, mais exatamente, o dia em que completou o fundo manuscrito do livro: as fichas, o “rascunho” dos 999 pontos41.




    Em carta a Casciaro, Botella proporciona-nos valiosas informações sobre os planos e desejos do Autor:




    “O avô [o Autor] não quer ir a Vitória sem ter já concluído o livro de Considerações. Ontem disse-me que vai encarregar cópia das secções que interessem para o segundo livro, Devocionário Litúrgico, que sairá, com um prévio comentário seu, ao mesmo tempo que o primeiro. Não acho que demore mais de uma semana a acabar tudo isto”42.




    A seguir, acrescenta:




    “Vai ficando formidável todo o conjunto de considerações que, unidas por temas, impressionam ainda mais. Quando escreveres ao avô, fala-lhe das gaiticas. É como denomina as fichas que contêm uma consideração”.




    Pedro Casciaro fez-se eco da sugestão de Botella e escreveu diretamente ao Autor, com o seu habitual à vontade:




    “Olé pelas 999 gaiticas!”43





    Vale a pena determo-nos no termo “gaiticas”, que será muito popular no ambiente em torno de São Josemaria. Surpreende que Botella “explique” a Casciaro o significado da palavra, pois ambos tinham convivido estreitamente com o Autor em todo o período anterior de Burgos. Será que São Josemaria começou a empregar essa palavra quando Pedro já não estava na cidade? Inclino-me a pensar que sim. É só a partir dessa carta de Botella que aparece continuamente na correspondência. Cada ficha é uma “gaitica”. Passados anos, o Autor explicava, recordando aqueles trabalhos:




    “Quando eu tinha trinta anos, chamava «gaiticas», as minhas «gaiticas», a todos os pensamentos que estão em Caminho, e a muitos outros, que são aos montes. Por que os chamava assim? Porque, se não se sopram, não apitam. Cada qual pode fazê-las apitar segundo a sua arte”44.




    Já se vê que São Josemaria aludia ao modo como cada ponto, cada consideração que ia elaborando em fichas – eram aos montes, diz: pense-se em Sulco e Forja – era para ser meditado pessoalmente, fazendo-o ressoar na alma; e se fosse utilizado na pregação ou na direção espiritual, era preciso soprar nela e tirar-lhe partido. Porque, como continuava a dizer com a sua graça habitual,




    “Não basta ter um «chuflo» [apito] na mão: é preciso soprar. Vós tendes todas as «chuflainas» que vos apeteça – falo-vos em aragonês –, mas é preciso fazer o esforço de soprar”45.




    Como se vê, a palavra não é um mero modo humorístico de designar os pontos de C, mas um modo de conceber e designar, mais que um “gênero” literário, um “estilo” de proposição da verdade cristã, que é essencialmente dialogal.




    b. A elaboração do original para a tipografia




    José Maria Albareda, que seguia com especial interesse o trabalho de São Josemaria como escritor, escreveu impaciente de Vitória:




    “Acabados – penso – os 999, estará no tear – isto do tear, mais que metáfora, é dizer que está próximo o trabalho das bobinas da impressora –, a revisão, ou será alguma coisa nova? [...] Muitos abraços”46.




    Os pontos estavam acabados, sem dúvida, mas o Autor continuava a datilografá-los, e não à maneira de um mero datilógrafo – coisa impossível para qualquer autor de um texto –, mas fazendo efetivamente uma revisão e reordenação do texto enquanto datilografava. São Josemaria copiava e reformulava. No dia 2 de fevereiro, acabou efetivamente de datilografar o “original” do livro, ou mais exatamente “o livro”, como ele mesmo diz e faz constar no “manuscrito” para a tipografia e na edição-príncipe:




    “Acabou-se de escrever este livro em Burgos, dia da Purificação da Bem-aventurada Virgem Maria, ano de 1939, III Triunfal”47.




    O dia 2 de fevereiro de 1939 não é, pois, uma data convencional, escolhida para manifestar o amor de São Josemaria a Nossa Senhora, mas a data precisa em que o livro acabou de ser escrito.




    c. O Prólogo de Lauzurica




    O Autor estava muito interessado em que D. Lauzurica fizesse o prólogo (ou apresentação) de C, para o que queria ir a Vitória e entregar-lhe em mãos o texto48. Tinha falado do assunto com Albareda, que residia em Vitória e se encontrava com frequência com o Bispo. Em 26 de janeiro, o Autor e Albareda falaram por telefone. Nesse mesmo dia, o professor encontrou na Catedral o Secretário de Lauzurica:




    “Perguntou-me imediatamente por Mariano. Esta manhã – respondi-lhe – falei com ele, porque vou a Barcelona. E [o secretário] pediu-me que, antes de viajar, não deixasse de ver o seu senhor, que está preocupado por não se saber nada de D. Irurita. Combinamos que iria visitar o Bispo na sexta-feira às quatro.




    “Esteve cordialíssimo [Lauzurica]. Passeamos pela galeria. Pediu-me que eu lhe telegrafasse se pudesse ver D. Irurita. Perguntou-me o que fazia Ma­riano, pois havia muito tempo que não o via. Disse-lhe que [São Josemaria] lhe pediria umas linhas [prólogo] para as 999. E ele teve umas palavras muito sentidas (bastante entusiasmado) e muito carinhosas; acrescentou: É um homem de Deus...”49





    O Autor preparava-se para passar uma semana em Vitória, a fim de trabalhar no outro livro – o Devocionário Litúrgico –, para o qual havia excelentes fontes litúrgicas na Biblioteca do Seminário50. Por outro lado, a contenda bélica chegava ao fim. Tinha-se tomado Barcelona e era completo o desmoronamento das frentes republicanas. Só se falava da data em que se poderia entrar em Madri, e o ambiente de provisoriedade na população flutuante de Burgos era total. São Josemaria tratava de obter um salvo-conduto que lhe permitisse entrar em Madri imediatamente. Por isso impressiona o seu intenso trabalho intelectual nesses momentos de nervosismo generalizado, em que ele e Botella iam empacotando objetos para estarem prontos no momento do “salto”51.




    No dia 11 de fevereiro, partiu para Vitória, com o manuscrito de C e o material para o outro livro, hospedando-se no Palácio Episcopal. Lauzurica recebeu-o com o seu habitual afeto, leu o manuscrito e dispôs-se a fazer o prólogo. No dia 13, o Autor escrevia a Casciaro:




    “Como vai a capa do livro? É urgente. O Sr. Bispo gostou do livro e ontem falou-me de que se fizesse uma grande tiragem52.




    Esperava regressar a Burgos com o prólogo já em seu poder, mas voltou sem ele, o que significa que o manuscrito ficou em Vitória com o Bispo.




    Lauzurica foi a Burgos em 9 de março e teve uma longa conversa com o Autor em que lhe pediu que pregasse um retiro aos seminaristas de Vitória. No dia seguinte, São Josemaria – que tinha aceitado o encargo – escreveu ao Bispo dizendo-lhe que tinha pensado melhor e achava que não devia aceitar. E lá para o fim da carta, escreveu:




    “Vou terminar com uma facada: que me faça quanto antes o prólogo pa­ra o meu livro”53.




    D. Xavier Lauzurica respondeu na volta do correio:




    “Recebi a tua carta e com ela as tuas escusas. Compreendo tudo... e... ab­sol­vo­-te. [...] O prólogo está em an­da­men­to”54.




    Poucos dias depois, o texto de Lauzurica estava em mãos do Autor (e acompanharia sempre as edições de C – exceto a 26ª). Tinha a data de 19 de março. Trouxe-o pessoalmente o Bispo, numa visita a Burgos. Dela nos fala Botella quarenta anos depois:




    “Veio visitar-nos mais tarde D. Xavier, quando estávamos em Concep­ción 9. Encontrei-o ali em fevereiro ou março, ao voltar um dia do Quartel de Orgaz. Estavam sentados à volta da mesa-braseiro e o Padre disse-me que ficasse com eles um pouco. [...] Lembro-me de ter visto sobre essa mesa o original de Caminho, escrito a máquina pelo próprio Padre. D. Xa­vier trazia as linhas que acabava de escrever e que mostrou ao Padre para que visse se achava bem”55.




    d. Projetos de capa e edição




    O Autor tinha urgência em que se publicasse o livro. Já em janeiro tinha escrito a Pedro Casciaro que gostaria que fosse ele quem se encarregasse da impressão56.




    Casciaro, ainda estudante de Arquitetura, tinha uma notável sensibilidade cultural e artística e aceitou imediatamente o encargo. No dia 24, escreveu de Calatayud a São Josemaria, comunicando-lhe que lhe parecia difícil imprimir o livro nessa cidade, mas que se poderia fazê-lo em Saragoça ou talvez em Barcelona. A resposta veio por carta de Botella, em que lhe dizia que o Autor não achava conveniente que se imprimisse a edição em Saragoça. Podia ser em Barcelona – como dizia Casciaro – ou em Bilbao57.




    Já concluído o manuscrito, o Autor passou a tratar do desenho da capa. Botella diz no Diário:




    “Amanhã o Padre e Juan irão a Calatayud. [...] Levarão as Considerações porque Pedro irá projetar uma capa repleta de noves”58.




    Aparece aqui, pela primeira vez, o tema dos “noves” como motivo para o desenho da capa, coisa que efetivamente aconteceu na 1ª. edição de C.




    A conversa de São Josemaria com Casciaro em Calatayud deve ter estado cheia do humor com que ambos se exprimiam. Sabemos dela o que o Autor contou a Francisco Botella após regressar, e que este, a seu modo, foi relatando nas suas cartas a uns e outros. Em substância: Casciaro achou boa a ideia do “nove” como motivo do desenho, mas uma capa “repleta de noves” – conta São Josemaria que Pedro lhe disse – “é mais própria de um livro de receitas culinárias”. Uma saída típica do “artista”, como lhe chamava Albareda. O Autor deve ter rido a bom rir, como com todas as coisas de Casciaro. Combinaram manter o tema dos noves, mas como fundo da capa59. Da conversa de Calatayud saiu um título mais breve: simplesmente “Considerações”, que era como se referiam habitualmente ao livro. Voltaremos a este tema quando tratarmos diretamente do título do livro (§ 4, 1). O certo é que, ao regressar a Burgos, o Autor elimina a primeira folha do manuscrito e a substitui por esta outra com o novo título e a dedicatória:




    CONSIDERAÇÕES




    A Manolo Aparíci,




    que tanto sabe




    de juventude vibrante




    e de apostolado60.




    Em resposta à carta de Francisco Botella em que lhe recomendava da parte do Autor que “se ultimasse o desenho para a capa do livro das gaiticas”, Pedro Casciaro escreve:




    “Hoje estou muito ocupado e por isso não escrevo a Mariano [...]. Envio um projeto da capa de Considerações. Não me convence muito e por isso farei um ou dois mais. Se Mariano acha bem, pode enviar-me o nome «Considerações» escrito por ele mesmo para ser reproduzido na capa, em preto ou vermelho”61.




    Não se conserva esse primeiro esboço, mas aparece na carta um tema que chegará até à capa definitiva: o empenho de Casciaro em que o título Considerações aparecesse em letra manuscrita do Autor.




    Com a colaboração de Fisac, Casciaro elaborou em Calatayud uma capa alternativa, e escreveu a Botella:




    “Combinei com Miguel [Fisac] que ele tiraria uma fotografia de uma estrada em que apanhasse um quilômetro 999, ou pelo menos outro parecido que fosse fácil transformar no mesmo. Essa fotografia, muito esbatida, poderia servir de fundo para a capa de Considerações, sobre a qual iriam em branco o título e o nome do autor, quer em letras clássicas ou caligráficas – com os iis e os esses unidos – do mencionado autor. Espero, portanto, por um lado a fotografia de Miguel e, por outro, a palavra Considerações escrita, para compor definitivamente a capa. Se não o convencer esta ideia nem a que lhe mandei, posso ensaiar outras. Em qualquer caso, preciso da palavra Considerações”62.




    São Josemaria regressou de Vitória e teve de viajar no dia seguinte a Valladolid. Francisco Botella conta a Casciaro as impressões sobre o tema:




    “O avô, muito contente [...]. Acha muito bem a ideia que enviaste para a ca­pa. O Bispo de Tortosa e o seu irmão, o de Vitória, ficaram muito bem im­­pressionados e fizeram elogios episcopais. Ainda que não se possa fazer o projeto final enquanto não se definir o formato, diz o avô que podeis levar adiante a última ideia que concebeste com Miguel. Depois veremos como fica.




    “Não queria que a sua letra aparecesse no livro. Mas depois de uma compreensível resistência, diz-me que te comunique para tua tranquilidade que, logo que chegar a Valladolid, escreverá umas letras grandes que formem a palavra Considerações. O problema está em conseguir a ca­ne­ta”63.




    Finalmente, Casciaro recebe duas fichas com diversos ensaios da palavra manuscrita pelo Autor. Botella comunica-lhe:




    “Aqui vai a palavra Considerações, escrita, nem é preciso dizê-lo, num abrir e fechar de olhos”64.




    Esta carta de Botella é a última que temos sobre as diligências para a edição do livro na época de Burgos.




    No mês de março, o avô tinha já o livro preparado para a tipografia. Lauzurica já lhe tinha entregue o prólogo e, com ele, fora recuperado o manuscrito do livro. Em 23 de março, São Josemaria escrevia a Albareda:




    “José Maria: Paco [Botella] escrever-te-á com detalhe; quanto a mim, só dizer-te que viajo em breve a caminho de Casa, para estar pertinho quando a porta se abrir. [...] Terás de procurar trazer o fichário e a máquina de es­crever”65.




    São Josemaria não passou bem naquele mês de março, mas tudo estava preparado para partir rumo a Madri. O dia 26 de março foi o último em Burgos. Diário desse dia:




    “Apesar da neve e do mau tempo, o Padre sente-se melhor. Passamos a manhã em casa, conversando. Depois do almoço, tentamos dar um passeio, mas a perna do Padre ressentiu-se e voltamos para casa. Lemos durante um bom tempo as Considerações: o Padre foi escolhendo as mais ade­qua­das...”66





    O Autor passou a noite daquele último dia fazendo oração com o manuscrito. Era um símbolo do futuro daquele pequeno grande livro, um livro, com efeito, para fazer oração e meter-se em Cristo. Finalmente, no dia 27 chegou a oportunidade tão esperada. Foi um dia emocionante para Botella, que vários anos depois se lembrava bem dele:




    “No dia 27 de março, pela tarde, o Padre telefonou-me e disse-me que partia para Madri, que o caminhão que o levava estava em frente de Concepción 9. Saí do escritório imediatamente e corri para despedir-me dele. Cheguei quando já estava sentado ao lado do condutor daquele caminhão grande. Viu-me chegar de longe. Despedi-me dele. Disse-me que as malas já estavam postas no caminhão”67.




    É interessante mencionar que a última notícia sobre o nosso assunto faz referência ao título do livro. Quando o Autor partiu para Madri, o livro chamava-se Considerações, palavra que tinha deixado escritas com letras firmes e enérgicas para a capa. Em Madri, no mês de maio, o livro já terá por título o nome com que se difundiu pelo mundo: Caminho. Mas não antecipemos os fatos. O que interessa reter agora é que, no caminhão que o conduzia a Madri, São Josemaria levava o manuscrito do seu livro.


  




  

    § 4. MADRI E VALÊNCIA: A EDIÇÃO-PRÍNCIPE (1939)




    São Josemaria retornou a Madri em 28 de março de 1939. Para fixarmos os seus primeiros passos na capital, a principal fonte são Isidoro Zorzano e o seu Diário: diz que foi o primeiro sacerdote que entrou na capital1. Esteve ime­diatamente com a mãe e com os membros da Obra que se encontravam na capital.




    No dia seguinte, foi tomar posse da igreja reitoral de Santa Isabel, onde se instalou com a mãe e irmãos e com os que vinham das diversas frentes e postos militares. Estavam com ele Álvaro del Portillo, Juan Jiménez Vargas, José Maria González Barredo e Miguel Fisac. E iam chegando uns e outros: membros da Obra, antigos residentes de Ferraz, amigos, etc. Zorzano escreveu no dia 10 de abril:




    “Esta manhã, deu-se por concluída a mudança de móveis e procedeu-se com toda a solenidade à abertura do famoso Baú (com maiúscula porque contém todos os papéis do Padre); o Padre relata-nos a história do mesmo... Passamos toda a tarde esquadrinhando papéis e vendo fotografias antigas da primeira época: desfilaram as de Somoano e Luis Gordon, de Luchana e Ferraz. O Padre está feliz por ter encontrado uma série de apontamentos e notas que julgava perdidos”2.




    Era a recuperação de todos os documentos históricos do Opus Dei, concretamente dos Cadernos dos Apontamentos íntimos.




    1. Mudança de nome: Caminho





    Enquanto todos alternavam as suas tarefas militares com os trabalhos para acondicionar a igreja reitoral e com os encargos que São Josemaria lhes dava, Fisac cuidava da famosa capa dos “noves”, agora sem a colaboração de Cas­cia­ro, que corria a sorte do Departamento de Cifras de Orgaz, transferido para Valência. Zorzano diz no Diário:




    “Fisac dedicou-se a confeccionar uma capa artística para as novas Considerações que se vão editar”3.




    A primeira notícia que encontramos em Madri sobre o nosso livro liga-se, pois, exatamente com o ponto em que o deixamos em Burgos: a confecção da capa. Era o dia 21 de abril. Nos dias seguintes, foram chegando de diversas partes livros e papéis que as pessoas se encarregaram de ordenar e clas­si­fi­car4.




    Havia na casa do Reitor do Patronato de Santa Isabel uma espécie de mesa ou prancheta em que Fisac continuou a trabalhar na capa do livro. Não deve ter sido tarefa fácil acertar com um desenho que correspondesse ao que o Autor “queria” e ao que o jovem estudante de arquitetura “via”. Seja como for, em 13 de maio vemo-lo novamente sobre a mesa de desenho:




    “Fisac vem desenhando a capa para o livro de «Considerações» do Padre, que agora se intitulará Caminho”5.




    O livro mudou de título. Era a grande notícia, que fez com que Fisac se debruçasse de novo sobre a prancheta para dar forma definitiva ao desenho. Como foi que se deu a mudança?




    Como vimos, o livro passara a chamar-se, em vez de Considerações Espirituais, simplesmente Considerações, e era este o título do manuscrito entregue a D. Lauzurica, talvez abreviado por sugestão de Casciaro. Mas São Josemaria continuava a pensar no assunto. Para sabermos alguma coisa ao certo, devemos voltar à igreja reitoral de Santa Isabel:




    “Conta Miguel Fisac que um dia o Padre lhes disse em conversa – aos três ou quatro que ali se encontravam – que era preciso editar sem demora o livro de Considerações, e que já não se chamaria assim, mas com outro nome mais breve. Mencionou-lhes dois ou três nomes em que vinha pensando – é uma pena, mas Fisac só se lembra da palavra Caminho – e perguntou-lhes o que achavam. Fisac não se recorda do que lhe disseram, se é que disseram alguma coisa, mas o Padre disse finalmente que o nome do livro seria Caminho. Fisac gostou, porque, além do mais, era mais curto e facilitava a capa, na qual vinha trabalhando”6.




    Para a gênese “externa” do título do livro, dispomos de um último documento que, à luz do que vimos dizendo, se compreende perfeitamente. Botella, ao regressar a Burgos depois de um dos seus fins de semana madrilenos, escreve a Casciaro contando-lhe as notícias da capital. Fala-lhe, é claro, do andamento do livro que um e outro tinham acompanhado tão de perto e, no que nos interessa, diz:




    “O livro de Mariano já não se chama Considerações. Seguimos a tua ideia, caro artista, e como a palavra Caminho tem menos letras e mais elegantes, decidiu-se que substituísse a anterior”7.




    “A tua ideia”: pela redação, poderia entender-se que “a ideia” de Casciaro era que o livro se chamasse Caminho, mas o que Casciaro sugerira era que o título fosse uma só palavra, coisa que tinha conseguido: Considerações. O título pelo qual o Autor finalmente se decidiu – Caminho – veio a corresponder muito mais a essa ideia do “artista”: “menos letras e mais elegantes”, como diz Botella. Interessante: já não se fala de que o título seja autógrafo.




    Por que o Autor escolheu esse título? Que mensagem continha?8 Há poucas palavras que tenham tanta raiz bíblica, evangélica, tanto sabor de primitiva cristandade. A partir da 2ª. edição, o livro sairá sempre precedido do versículo de São João (14, 13): “Eu sou o Caminho”, e de uma ilustração com a figura de Cristo, que nas primeiras edições é o Cristo com a Cruz às costas de El Greco: “Cruz, trabalhos, tribulações: tê-los-ás enquanto viveres. – Por esse caminho foi Cristo, e não é o discípulo mais que o Mestre” (p/699). A ilustração e o versículo são a hermenêutica essencial do livro.




    Mas há mais neste título tão breve. Poucos dias depois de ter dado o novo nome ao livro, o Autor escrevia a Álvaro del Portillo, que continuava em Cigales (Valladolid):




    “Saxum, que branco vejo o caminho – longo – que te fica por percorrer! Branco e cheio, como campo sazonado. Bendita fecundidade de apóstolo, mais formosa que todas as formosuras da terra! Saxum!”9





    Nessa radical moldura cristológica do termo “Caminho”, entra a fazer parte esta segunda aproximação ao tema. O Caminho que é Cristo converte-se para cada um de nós em chamamento pessoal, em vocação que indica uma via com dimensões e características próprias. É o caminho pessoal do cristão, cheio de uma fecundidade que na pena do Autor se exprime em prosa poética: “mais formosa que todas as formosuras da terra”. Álvaro del Portillo seria o sucessor de São Josemaria à frente do Opus Dei.




    Em junho de 1939 – quatro meses antes de o livro estar nas livrarias –, o Autor escreveu uma carta circular (manuscrita) para acompanhar o número de “Notícias” desse mês:




    “+ Em breve teremos casa..., se empurrardes com a vossa oração e os vossos sacrifícios e os vossos desejos de debruçar-vos sobre os livros. Entretanto, não me percais a vossa bendita fraternidade: vivei-a cada dia mais e manifestai-a com a vossa colaboração neste afã comum de refazer o nosso lar. Que nos vejamos reunidos em breve, junto de Jesus no nosso sacrário. Josemaria”.




    A carta acaba com este pós-scriptum:




    “P.D. «A tua incúria, o teu desleixo, a tua indolência são covardia e comodismo – assim te argui continuamente a consciência –, mas não são caminho.»




    “(Do livro “Caminho”, em fase de impressão, com prólogo do Exmo. e Revmo. Sr. Bispo de Vitória)”10.




    É a primeira “publicidade” do livro, feita pelo próprio Autor, que escolhe para o “anúncio” o que será o p/348. Quer sacudir essa juventude que deixou as armas e perdeu o hábito de estudar. Mas ao escolher esse ponto para apresentar o livro aos “rapazes”, parece-me que o Autor lhes oferece ao mesmo tempo a interpretação do título do livro. No caminho ou modo de seguir Cristo que propõe, ocupa um lugar central o trabalho, com as suas exigências humanas, como as que destaca ao anunciar o livro. Ou a alegria, “parte integrante do teu caminho” (p/665). Daí que o livro, já desde o primeiro ponto, proponha como panorama da existência cristã no mundo “incendiar todos os caminhos da terra com o fogo de Cristo que levas no coração”. Esta ideia de “caminho” como seguimento de Cristo com características concretas e objetivas para cada pessoa – “o teu caminho” –, que é fruto de uma vocação, de um chamamento divino pessoal, aparece por toda a parte no livro e constitui a sua coluna vertebral. Daí a alegria do Autor ao ver um letreiro de que falaremos mais adiante: “Cada caminhante siga o seu caminho”...




    São Josemaria começa imediatamente as diligências para o trabalho de impressão. Em 31 de maio, de madrugada, vai a Burgos, de carro, com o objetivo de “ver se consegue editar Caminho nas melhores condições possíveis”, segundo escreveu Zorzano no Diário do dia anterior. Botella, a quem São Josemaria trouxe consigo quando regressou a Madri, bem entrada a noite do mesmo dia, explica um pouco mais numa carta a Albareda:




    “Na quarta-feira, tive uma ocasião magnífica de ir em três horas e meia ao nosso casarão de Madri. [...] O livro de Mariano vai sair logo. Sánchez Bella11 encarrega-se de imprimi-lo na sua gráfica a um custo mínimo. Também o papel – este foi o objeto da viagem a Burgos – vai sair a um preço econômico”12.




    Tratava-se de obter das autoridades civis que autorizassem a venda das resmas de papel – sob racionamento naquele período – necessárias para a edição do livro.




    Talvez seja este o momento de aludir à questão do formato do livro. O Autor tinha clara uma coisa: que o livro não teria o clássico aspecto dos livros de espiritualidade da época, com as capas pretas e os cantos vermelhos ou dourados: apareceria com um desenho “civil”; todo o debate que vimos acerca da capa tinha esse pano de fundo. O que o Autor ponderava era se o livro devia ser de tamanho pequeno – para que se pudesse trazê-lo no bolso da camisa ou do uniforme, mesmo nas frentes de batalha – ou de um formato maior que valorizasse o livro e o seu conteúdo. Daí que as observações a Casciaro sobre a capa tivessem sempre esta ressalva: “depende do formato que se escolha”. Para essa escolha, pesava sem dúvida o fator econômico, pois a possibilidade de São Josemaria vir a receber os ordenados em atraso pelo seu cargo de Reitor do Patronato de Santa Isabel – com os quais contava para custear o livro – se adia­va para as calendas gregas13.




    Ora o resultado positivo das diligências em Burgos, graças à boa disposição do então Subsecretário do Interior, e sobretudo à boa amizade com os Sánchez Bella, que tinham uma tipografia em Valência e se encarregariam da edição do livro, levaram o Autor a decidir-se pelo formato grande.




    São Josemaria pôs imediatamente os “rapazes” a trabalhar no índice de conceitos do livro, tarefa que já em Burgos tinha confiado a Ricardo F. Vallespín, Juan J. Vargas e Francisco Botella, mas que pela sua complexidade tinha decidido suspender naquela altura, com grande alívio dos en­car­re­ga­dos14. Agora era preciso enfrentá-la de verdade, e a nova equipe retomou-a com uma eficácia que levou Botella, ao regressar a Burgos, a escrever assombrado a Cas­ciaro:




    “Ontem passamos quase toda a tarde [em Madri] ocupados na confecção de um índice para as “gaiticas”. Vai ficar francamente bem. O avô queria que o terminássemos logo, porque no dia 5 deste mês [de junho] tem que estar em Valência15.




    Devem ter terminado o trabalho em dois dias, sob a batuta do Autor.




    2. Os trabalhos de edição em Valência




    No dia 5 de junho, depois do almoço, São Josemaria partiu para Valência16, onde ia empreender um intenso trabalho apostólico entre os universitários da cidade. Levava consigo o manuscrito. Na noite desse dia, começou a pregar um retiro a um nutrido grupo de jovens – estudantes e professores – no Colégio Maior Beato Juan de Ribera, em Burjasot (Valência), uma prestigiosa instituição da vida cultural valenciana. Ao chegar ao enorme edifício, deu com o letreiro a que aludi atrás e que dizia: Cada caminhante siga o seu caminho. Surpreendeu-se. Os que o acompanhavam desculparam-se; eram coisas que ainda ficavam da ocupação do edifício pelo exército republicano17. “Deixai-o – disse-lhes –. Gos­to”18. Ali ficou para que todos o considerassem. Depois veio a saber-se que provavelmente era uma frase de Antonio Machado. O tema do letreiro – contam os que fizeram o retiro – serviu ao Autor de contínuo ponto de referência durante a pregação: Cristo é o Caminho de todos e em Cristo cada um tem a sua vocação pessoal, o seu caminho, e é necessário segui-lo. Era o tema do manuscrito que tinha trazido de Madri. Nesse mesmo dia, C era entregue à tipografia e, no dia seguinte, o Autor escrevia aos de Madri:




    “O livro está na tipografia, com o folheto [Santo Rosário]. Penso que ficará muito bem impresso”19.




    Ficou em Valência de 5 a 17 de junho. Nos dias em que pregava, acompanhou de Burjasot os pormenores da edição. Um dos assistentes ao retiro recordava, anos depois,




    “as muitas reuniões que tinha com alguns dos que faziam o retiro e com outras pessoas que vinham todos os dias de fora, e que no fim soubemos que diziam respeito à edição que se vinha preparando de um livro que já fora publicado antes da guerra civil, mas que agora [o Autor] queria editar pela primeira vez – ampliando-o muito – com o nome Caminho. [...] As pessoas que mais se reuniam com ele eram – se não me lembro mal – Rafael Calvo Serer, Alfredo Sánchez Bella, Amadeo Fuenmayor, [José Manuel] Casas, Antonio Huerta e algum outro que eu não conhecia”20.




    Rafael Calvo anotava em 16 de junho21:




    “Alfredo [Sánchez Bella], que faz as diligências para editar Caminho, leva ao Padre as primeiras provas. Dispõe-se de bom papel”.




    Este é o momento de sublinhar a atuação tão generosa que teve em toda a operação o pai dos Sánchez Bella, o sr. Hipólito Sánchez. Tinha uma pequena tipografia, de tipo familiar, chamada “Intertype composição mecânica”, de muito prestígio em Valência. Foi nela que, a pedido do seu filho Alfredo, se fizeram os diversos ensaios para a composição do livro, a um custo muito reduzido, até se acertar com o formato definitivo. Então o próprio sr. Hipólito indicou, como tipografia mais adequada para a composição definitiva, “La Semana Gráfica”, onde efetivamente se fez a composição22. Mas voltemos à notícia de Calvo Serer.




    A sua alusão às “primeiras provas” inicia todo um conjunto de informações sobre a impressão do livro, muito prolixas e sobretudo nem sempre fáceis de entender por provirem com frequência de pessoas que não dominavam a linguagem própria dos tipógrafos23. É claro que essas “primeiras provas” de que fala Calvo Serer não eram as primeiras provas no sentido de que a elas se segui­riam as segundas. Eram uns ensaios compostos na “Intertype” com diversos tipos de letra e mancha, para que o Autor escolhesse e desse indicações mais precisas. O próprio Calvo Serer deu mais notícias no Diário do dia seguinte, ao mesmo tempo que mudava de terminologia:




    “Dá-se uma nova forma ao livro, para evitar que fique como um folheto”24.




    Deduz-se claramente o que se passou: a partir daquela prova, o Autor deu instruções sobre o formato, a mancha, o tipo de letra, etc. A prova que viu tinha o texto apertado e as linhas curtas [corpo 9, 18 cíceros e 51 letras], o que daria ao livro a aparência de um folheto. O que se pretendia, como sabemos, era um livro de bom formato e de estilo não convencional. Nessa mesma tarde, o Autor partiu para Madri, satisfeito com as novas características que a edição passaria a ter, embora fosse necessário fazer mais um ensaio.




    Em 22 de junho, São Josemaria parte a caminho de Vitória – acompanhado por Sánchez Bella até Burgos –, onde pregaria um retiro. Em Burgos, faz uma nova visita ao subsecretário para propor-lhe, já em concreto, que autorize para a edição do livro umas resmas de excelente papel, expropriado em Valência pelo Governo ao ser ocupada a cidade, e cuja existência Sánchez Bella conhecia. O resultado da diligência parece ter sido positivo. Enquanto o Autor prosseguia viagem a caminho de Vitória, Sánchez Bella regressou a Madri e dali seguiu para Valência, onde a tipografia “La Semana Gráfica” começou a trabalhar imediatamente e a grande velocidade. São Josemaria permaneceu em Vitória até 13 de julho25.




    Continuando com o processo de impressão do livro, é importante a conversa telefônica de Botella com Valência, da qual redigiu uma nota para entregar ao Autor:




    “Falamos por telefone com Valência e atendeu Alfredo [Sánchez Bella]. Notícias que dá: [...] A prova do livro estará corrigida hoje. Fica bem, depois de in­troduzidas as diretrizes que se lhe deram. Tem cerca de 200 páginas. Estará pronto para o dia de São Tiago. No papel bom, não se podem conseguir mais de 5.000 exemplares [...] O custo não será superior ao previsto: 5.000 pts.”26





    Penso que o que Botella diz é que a gráfica começou a entregar as “primeiras provas” em sentido próprio. Essas provas seriam corrigidas por Alfredo e também por Casciaro, que agora se encontrava ali, servindo no Quartel do General Orgaz, a fim de que não escapassem erratas. Realizado o trabalho, Rafael Calvo anota no Diário, com a sua terminologia peculiar:




    “Chegadas as provas do 3º. formato de Caminho, Amadeo leva-as a Madri, onde passa uns dias, e dá-se ao livro a forma definitiva”27.




    No dia 25, o Fundador do Opus Dei regressou de Ávila, onde passara uns dias com o Bispo, D. Santo Moro, e examinou o pacote de provas corrigidas. O que se esperava dele não era que revisse as provas, mas aprovasse o “formato”, quer dizer a estrutura e paginação do livro. Mas não foi assim. Amadeo de Fuenmayor regressou a Valência levando não apenas as provas revistas, mas instruções para a “forma definitiva” (o 4º. formato, na terminologia de Calvo Serer), o que implicava passar das 200 páginas que tinha o 3º. formato para as 336 do livro tal como veio a sair.




    Penso que o novo formato não exigia voltar a compor o livro, mas reestruturar a paginação, as linhas em branco e a distribuição do texto. De qualquer modo, o Autor teria que ver a nova paginação.




    Mais uma viagem a Madri, desta vez de Alfredo Sánchez Bella, que deve ter aproveitado a estada para obter a censura dos órgãos governamentais, que foi concedida no próprio dia de entrada do processo, 24 de agosto. O expediente incluía as quatro primeiras páginas das provas: a página de entrada, a página de créditos, a página com o Prólogo de Lauzurica – que finalmente se chamou “Introdução” – e a página com as palavras do “Prólogo” do Autor. A maior diferença com o texto definitivo é que ainda não constava delas o imprimatur da autoridade eclesiástica.




    Sánchez Bella regressou a Valência com as “provas completas” providas do “visto bom” do Autor. O texto foi corrigido e acertado definitivamente em “La Semana Gráfica” e os moldes foram finalmente entregues às oficinas da “Gráficas Turia”, onde o livro seria impresso. Lá estavam depositados desde julho o papel e a cartolina para a edição.




    De 5 a 20 de setembro, São Josemaria, acompanhado por Álvaro del Portillo, esteve outra vez em Valência. De 10 a 16, pregou um novo retiro em Burjasot. E foi então que tratou com o Pe. Antonio Rodilla28, Vigário Geral da Arquidiocese, dos trâmites necessários para obter o imprimatur, que foi concedido com a data de 8 de setembro.




    O verso da página de entrada foi remodelado para incluir o imprimatur, e assim o livro ficou pronto para ser impresso. No dia 13, Álvaro del Portillo telefonou a Jenner para que arrumassem espaço para armazenar o livro29. No dia 20 de setembro, São Josemaria regressa a Madri e no fim do mês saem os primeiros exemplares. O livro acabou de imprimir-se – diz a última página – em 29 de setembro.




    3. O livro




    a. A capa: um friso de “noves”




    O tema da capa coberta de “noves”, a que já fizemos alusão em diversas ocasiões, tinha sido indicado pelo Autor em Burgos, mas arremata-se em Madri em pleno mês de julho, quando se adquiriu a cartolina para a capa e parecia imediata a edição do livro. Mas comecemos com umas palavras do próprio Autor, que evocou o tema em 1955. A uma pergunta sobre a apresentação do livro, respondeu:




    “Quanto à apresentação de Caminho, quis quebrar a tradição espanhola de apresentar os livros piedosos com capas pretas, e disse a Miguel Fisac que fizesse a capa com formas novas, para que tivesse entrada em todos os lugares”30.




    Fisac já tinha feito o desenho e contava com a aprovação do Autor. Mas preocupou-se quando, em Valência, Sánchez Bella lhe disse que a cartolina comprada era de cor laranja. Isso não combinava com o verde do desenho que ele previa para os “noves”. Seguiu-se uma troca de correspondência dele com Casciaro e Sánchez Bella, em que se continham diversas sugestões de parte a parte. Dela deduz-se o seguinte:




    a) que se aceitava a solução proposta por Casciaro por causa da cor laranja da cartolina: uma sobrecapa de papel branco – muito branco, sublinha Fisac –, mas não acetinado – como sugeria Casciaro –, e sim mate e com a envoltura colada à lombada. Aceitava-se também uma faixa com o texto em letras vermelhas. Assim se fez e assim ficou nos exemplares do livro;




    b) que o desenho originário preparado por Fisac passaria de um conjunto de três noves em vertical para três noves inteiros no centro e dois meios noves nos extremos;




    c) por sugestão de Fisac, reproduzir-se-iam os noves também na sobrecapa posterior, coisa que efetivamente se fez.




    Numa longa conversa que tive sobre todo este assunto com Miguel Fisac, na sua casa em Madri em 5 de dezembro de 1997, ele relatou-me o que digo a seguir com palavras minhas:




    “Em seu entender, cometeram-se dois erros na gráfica: primeiro, que o friso dos 999 devia ter estado centrado sobre o nome do autor e não deslocado arbitrariamente para a direita, como fizeram; segundo, que o nome Caminho devia ter sido com letras mais consistentes e enérgicas, de maneira que se destacasse e dominasse a coluna dos 999, que devia ter caráter de fundo. Em sua opinião, o título do livro saiu com letras demasiado tênues”.




    Devo acrescentar outro trecho das minhas notas sobre essa conversa:




    “Outra coisa interessante que Fisac me confirmou foi que o nome do Autor foi composto cuidadosamente num tipo de letra inglesa que evocava um pouco a grafia do Autor. Casciaro – comento eu por minha conta – não voltou a insistir na sua ideia de que o título do livro fosse um autógrafo de São Josemaria”31.




    O livro tinha 999 considerações – agrupadas em 46 capítulos – que na tradição editorial e espiritual se conhecem como os pontos de C. O número 999 deu lugar a muito falatório. Na conversa de família em Roma que citei mais acima, perguntaram ao Autor sobre o tema:




    “999 era uma devoção um pouco cândida à Trindade. Postos a brincar, gosto mais do 1 e do 7... Alguns quiseram procurar uma razão esotérica, mas não existiu”32.




    A realidade era tão simples assim... e profunda: o número 999, escolhido para ser o último de C, era uma manifestação do amor de São Josemaria pela Trindade, que se exprimia no “jogo” e na “mensagem” dos números, como na antiga tradição filosófica e patrística. O mesmo se deve dizer – embora isso não tivesse chegado ao conhecimento dos maliciosos – da edição mimeografada de Cem, cujo número de considerações tinha também, de modo ainda mais evidente, uma “chave trinitária”: 333. A predileção de São Josemaria pelos números 3 e 9, como expressão do seu amor de adoração pela Santíssima Trindade de Deus33, tinha sido já explicada por ele num documento de 1935:




    “Façam-se grupos de nove com os novos alunos. Poderiam ser grupos de oito ou de onze: cumprir-se-ia igualmente a finalidade, que é não dar ares de conferência à palestra de formação, e adquirir o ambiente cordial, de família, que é uma das características da obra de São Rafael. Pomos 9 (3+3+3) por devoção à Trindade Beatíssima”34.




    b. O livro: descrição




    A edição-príncipe é uma brochura com 336 páginas em formato 18 x 26 cm. A cartolina da capa é de cor bege verdoso, envolvida numa sobrecapa de cor branca fosca, que na realidade faz de capa do livro, colada à cartolina na lombada e com as orelhas em branco.




    Na sobrecapa anterior, encontram-se os “noves”. A 3 cm da margem supe­rior figura o nome do Autor em letra inglesa, todo em minúsculas e com o acento ortográfico fortemente vincado em “josé” e “escrivá”, mas omitido no nome “maria”. O título do livro, a 9,3 cm da borda inferior, é em versais de tipo Bodoni Antica, de 27 mm de altura. O friso dos “noves”, vertical, que faz de fundo está deslocado para a direita, a 8 cm da borda esquerda; é de um verde bastante intenso, com três noves no centro e dois meios noves junto das bordas inferior e superior. O friso verde repete-se na sobrecapa posterior com a mesma estrutura e disposição. O jogo de verde e preto será o motivo estético da edição.




    A mancha do texto é de 24,5 x 40,5 cíceros, o que proporciona uma grande beleza e notável amplidão às margens: 3 cm para as laterais e 5 para a superior e a inferior. Nas páginas de entrada, figura o título do livro na pág. 1, a pág. 2 está em branco e o nome do Autor e o título do livro na pág. 3. No verso (pág. 4), consta a página do copyright (1939, Ediciones C.I.D), a autorização ecle­siás­ti­ca e os dados da tipografia “Gráficas Turia”. A pág. 5 contém a “Introdução” de Lauzurica, e a pág. 7 as palavras do Autor ao leitor. O Índice do livro está nas págs. 9 e 10.




    O texto começa na pág. 11 e termina na pág 328. Na pág. 329, começa o Índice por matérias, e na pág 336 aparecem os dizeres finais em pirâmide invertida: “Acabou-se de imprimir este livro na tipografia «Gráficas Turia», de Valência, no dia 29 de setembro de MCXXXXIX”.




    c. Preço, editoria e tiragem




    Ao começarem as diligências para a edição em Valência, o Autor dera um critério aos que as levavam a cabo:




    “Penso que, ao fixar o preço do livro, deveis ter em conta o que agora é normal: nem mais, nem menos”35.




    Fisac transmite esse critério a Sánchez Bella, mas já aplicando-o ao caso concreto:




    “O preço, como já te disse, deve ser o normal em livros de apresentação análoga: penso que, como mínimo, 7’50, porque, se dizes que a impressão custa 4 pesetas, e que haveria que dar uma peseta ao livreiro, é preciso deixar uma margem de pelo menos 2 ou 3 pesetas como lucro”36.




    Depois dos gastos ocasionados pelas alterações na composição e formato, calculou-se em Valência que o preço subiria para 10 pesetas, e foi com esse preço que se puseram à venda os exemplares. Em 1940, subiu para 14.




    Um dos dados que se leem na capa é que o livro foi editado por “Ediciones C.I.D.” Deve-se ter tomado essa decisão depois de se ter obtido a censura da autoridade civil (24 de agosto), na qual constava como editor da obra o próprio Autor. Em agosto, tinha-se começado já a pensar num lugar onde armazenar os exemplares do livro. Assim o escreve José Manuel Casas Torres37, que afirma que essas diligências chegaram a bom termo e que, no fim de agosto e em nome da citada editora, se alugaram dois quartos na rua Samaniego 9 para esse fim. Esse pequeno andar servia ao mesmo tempo como lugar de encontro dos membros do Opus Dei, que lhe deram humoristicamente o nome de “El Cubil”. Casas Torres não se lembrava de que essa editora estivesse registrada com esse nome: as siglas – explicou-me – não eram siglas de nada, mas uma alusão à lendária figura de Cid o Campeador, que conquistou aos mouros a cidade de Valência.




    Qual foi realmente a tiragem da edição-príncipe? A ideia inicial era de uma tiragem de 10.000 exemplares. Mas, quando se esclareceu que se tratava de fazer não um livrinho, mas um livro de formato grande e elegante, com bastantes espaços em branco, viu-se que o papel de qualidade não dava para mais de 5.000 exemplares. A tiragem final foi de 2.500, embora a fatura do encadernador fosse por 2.300 exemplares. Os outros 200 devem ter ficado por encapar.




    4. Dois de Outubro de 1939: exemplares em Madri




    Pelo seu formato, tipo de letra, os espaços em branco e o texto, C não parecia um “livro de orações”. A capa foi um grande êxito e agradou mutíssimo. Os primeiros exemplares foram levados a Madri por Alfredo Sánchez Bella na véspera do dia 2 de outubro de 1939, aniversário da fundação da Obra. No dia 2, o Autor, acompanhado por Álvaro del Portillo, foi ao Bispado para deixar dois exemplares. D. Álvaro escreveu no Diário desse dia:




    “Vamos ao Vicariato, onde o Padre deixa dois dos exemplares de Caminho que Alfredo trouxe ontem à noite. Estão francamente bem editados; a capa, feita por Miguel Fisac, agradou muito a todos. Os exemplares que o Padre deixa estão dedicados ao Sr. Bispo, que cada dia nos trata – melhor, fala do Padre e de nós – com mais afeto, e ao Pe. Casimiro Morcillo, o Vigário Geral”38.




    Enquanto não se enviava toda a edição para Madri, os exemplares estavam amontoados no “El Cubil”, como recordava o Autor precisamente em Valência, uns meses antes de falecer:




    “Tínhamos uma casinha aqui. Eram dois quartos e um corredor. Um dos quartos estava cheio até o topo com a primeira edição de Caminho”39.




    Em Valência, distribuiu-se o livro pelas livrarias e começaram as vendas. Florêncio Sánchez Bella evocava anos depois aquelas primeiras tentativas de distribuição e as suas dificuldades:




    “Ocupamo-nos diretamente dessa tarefa, deixando em consignação alguns exemplares nas livrarias que se interessavam pelo livro. Lembro-me, por exemplo, de que o dono da Livraria Badal – uma das mais conhecidas de Valência, especializada em temas religiosos –, depois de folhear muito por alto o livro, se recusou a aceitá-lo em consignação. Ao ver a composição em pontos, argumentou que não lhe interessavam os livros de poe­sia”40.




    Vinte dias depois de editado o livro, informavam ao Autor:




    “Aqui a venda vai bem, pois já colocamos à volta de 100 exem­pla­res”41.




    Estavam contentes porque tinham colocado 100 exemplares! Também o Autor ficou contente. Trinta anos depois, recordava aqueles primeiros momentos do livro:




    “No começo, pensava que só venderíamos 3.000 exemplares em toda a vida, e bem vedes o resultado: é coisa mais que humana”42.
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